
Ü J evista 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

A r t h u r K o í l b a o 

Material de Ferrocarriles 

Locomotoras - Wagones - Placas giratorias 

Cambios de vía 
Construcción de material I 

móvil y fijo para ferrocarriles | 
y minas.—Puentes y armadu-1 

^ ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun- i 
dición de hierro, acero y otros 
metales. _____ 
C o m p a ñ í a s de ferrocarr i les que tienen 

en sus l í n e a s materiales construidos por; 

DIRECCION POSTAL: 
A R B I E T O . I 

• • • • esta casa T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

M A R I A N O oe C O R R A L 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte ^ Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las c Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebastián—Luchana á Munguía.—Bilbao á L e -
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Rivadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma

teriales. 

Dipeeeion telegráfica: CORHñli, BIüBAO 

* 
I 

i 



R E V I S T A B I L B A O 

P 

P 

F r l e d K r u p p A . C - G r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

^ M a q u i n a r i a para el beneficio de m i n e r a l e s , molinos y tr i turadoras para toda clase de materias . 

Grúas á vapor, h idrául icas y e léc t r i cas , Cargaderos mecán icos 
Instalaciones completas de fabricas de cemento, mater ia l refractario, abonos minera le s , aceites, 

p l l i n o l e u m , gomas , cables , mater ia l de plomo, etc. 

Representante p a r a e l N o r t e de E s p a ñ a : 

L E O P O L D O L E W I N . - - S a n S e b a s t i á n . 

ü 

i 

i m 

VM*' 

m 

S O C I E D A D ANÓNIMA 
LOS 

T A L L E R E S DE CONSTRUCCION 
1)8 

LA MEÜSE 

***** 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 
Casa fundada el año 1835 en L I E J A (Bélgica) 

LíRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

D. P . T I M M B R M A N S , Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencia* para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de toda capacidad - - - • 
Locomotora ténder con avantrén ra* 
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha — - - — - — - - - -

e H A N T I E R S M E O S E - S c l e s s i n L i é g e 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas. Hulleras, etc. - -
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - — - -

CODES A B C Y A 

Representante en Bilbao: D. EMILIO QUERIN, Plaza del Mercado (Ensanohe) letra A 
Dlveeeión telegfáliea.- QUEtUíl ** BILiBAO Code R B <? 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
OFIOIRAS: Zorroza, BILBAO. — T^LKQBAMJLI : Zorroza, BILBAO 

CONSTHÜGCION D S FUENTES, etUdira» i * vaper, nuíos dt hierro, Célumnai y ar
maduras par x edificiot. 

MAQD MAS D E VAPOR, turbinas, tomo», máquina» pva hacer remache», taUdrot 
de pared, hrmhas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MA T F ftlAL PABA LA EXPLOTACION D E MINAS, tambores y frene» para planos 
inclinadei, templadores para idem, vagoneta» y volquete» para ti xjsporte» dr mineral. 

HORNOb B E C A L C I N A R 

ÍNSTALAC10NES COMPLETAS DF «LAVADElíOS DE CARBÓN» 
QEÚA8 D E C O B B E D E B J ¿ura talleres, con movimiento i. mano y por transmisión por 

cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E Fü>UlCION sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O PABA F E R R O C A R R I L E S , cambio» de vía, placa» giratoria»» 

semáforo», tanques, etc. 
¿LA VM9 viso de todas dsmentime» para smducciones i» mgua á vapor, 

Ififurmes y pf «supuestos francos á auten los pida. 

S E G U R O S do A C C I D E N T E S 
DlPceeión Paftisulat» del Jionte 

ASSICUEAZIONI G E N E U A L I 
— DE TRIESTE Y VENECIA - - -

- - Seguros Marítimos 

E L F É N I X 
COMPASÍA FRANCESA DE SEGÜROS CONTRA INCENDIOS 

UNIÓN H U L L E R A Y METALÚRGICA 
de Asturias 

Compañía Geneval 
de Productos dnimicos del Abaño 

í 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
D . I g n a c i o d e A b a i t u a 7 

VICE - CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 
Oficinas: Calla del Tívoll (Chalet).—Taiófono 99 , * 



E l E c o f l o m i z a d o r Q u í m i c o d e c a r b ó n 
le p r o p o r c i o n a r á u n a enorme e c o n o m í a de combustible , y Ja se^nridad 

de poder quemar carbones malos deiectuosos, como menudos de A n t r a c i t a , 

¡i 

L i g n i t o s , C o k , e l e , etc. 

R E F E R E N C I A S Y P R O S P E C T O S G R A T I S . 

b R . R . d e l a D e v e s a I S S i ] r o b i l b a o 
í J X 

I 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O 
A R M A S P E C A Z A Y O E L U J O 

ESPECIALIDAD EN REWÓLVEBS S M I T H , P ü P P Y , L E B E L Y Y E L © - D © G 
EXPORTACIÓN Á TODOS LOS PAÍSES.—PEDID CATÁLOGO ILUSTRADO 

Esta casa sirve con toda escrupulosidad los pedidos que está recibiendo todos los días de su 
| numerosa é importante clientela. 

í 
i € . U n ce f a y G o m p a ñ i a 

( G U I P Ú Z C O A ) — E I B A R — ( E S P A Ñ A ) 

SO:iEDAD ANÓNIMA.—MADRID 
Capi ta l social: 20.000.000 de pesetas oro 

Domicil io social : Carrera de San J e r ó n i m o , 4 5 y 47 
Suousal en París: 1, Rué Saint-Georges 

Dirección telegráfica: BANCFRANCO-MAD S ID.-Teléfono, 1G47 
Estudio de negocios, constitución de Sociedades y emisiones de valores. 
Informes financieres sobre toda clase de valores que facilitará el Banco 

graluitamente á su clientela. 
Información sobre efectos ó valores que tengan en cartera les clientes del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la comprsición de la misma. 
Consejos oportunos sobre la realización dearbit^jes véi.tejóses. 

Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particu'ares. 
Cobro de cupones, pagos por cuenta de su clientela, canje de titules, cobro 

de depósitos y pensiones, etc., etc. 
Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otres valores que 

á ellos tengan opción. 
Ejecución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mereados 

de España y del extranjero. 
Cobros de efectos de comercio. 

Apertura de cuentes corrrientes en efectivo abonando los siguientes ti
pos de interés: 

A la vista, 1 por 100; á tres meses fecha, 2 por 100; á seis meses fecha, 2 
y medio por 100; y á un año, 3 por 100. 

COMPAGNIE DES HIÑERAIS 

F r i a r t , Ü r r u t y y C.a 
DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 
Afeuda en BlUiO, lim% i 

I I en Santander, M e , SI 

^ - - • • ' V ^ B • j K | 



ftÉVIStA BILBAO 

s e g ú n p a t e n t e d e J a h n 
m\mk m Cortadora ^ % 

cle> 

^ f * lierros y 

Cuerpo inrompible garan
tizado hecho de hierro ho-

mogéneo y acero 

I 
Después de haber camb ado los útiles del punzona je 
se puede utilizar este lado de la máquina también 

c .mu tijera p i r a cort i r planchas de hierro. 

La cortadora de hierro corta sin cambio de cuchillas, hierros redondos, cua
drados, planos, angulares y T" hasta las dimensiones más grandes 

E N B T P E L S & C O . 
B E R L I N , S. W. 13Í Alte Jakobstrasse, 9. 

C ü s s e l d o r I 

Graí'Adolfslr, 891. 

S XJ C XJ J R A E> s = = 

P a r i s (lOe) London W Q. 
109i, Rué & Place Lafayette. 265, Slrand, 

K r w Y o r k 
06, i5. uad Street 

D I A R I O © á e M Á Q U I I S T A . S 
son a f f eg ío al modelo aprobado pot» Real Ofden de 1.° de Hgosto de 1904 

De venta en la A s o c i a d ó n © e n e r a ! de Hlaquinis tas Hava le s 
Y E N L A S S U C U E S A L E S 
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M E B C A K T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao un año . . , Ptas. 12,00 
Provincias... id » 16,00 
Extranjero id Feos. íájOO 
Número suelto Ptas. 0,25 

Id . atrasado = » 1.00 
L a REVISTA BILBAO circula entre los numerosas 

asociados á la Cámara de ( omercio y Círculo Mi
nero de esta Vi l la y se halla representada por to
das Jas Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W U N I S A 

se PCBLiea LOS SABaoes 
REDACCIÓK Y ADMINISTRACIÓN 

I b á ñ e z de B i l b a o , 12 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
— 

E n el texto l ínea Ptas. 1,00 
E n notas sueltas.... id. - » 0,f>{> 
Comunicados id. . . . . » 2,00 

L a REVISTA BILBAO está representada por las 
Cámaras de Comercio sigivientes: Habana. Manila, 
San Juan de Puerto Rico,T?onces, Santiago de Cu
ba, ( ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-, 
te, Guatemala, L i m a , Lisboa, Londres, Méjioo-
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma,Tan, 
y Valparaíso. 

CORRHSPOHSñliES: 
H o n d ó n H . C.-CommercialIntelligenceBureau 

Cecil House-57, Holborn Viaduct tTeirusaletnev Stvasse 43/49 
BaetiosMHires 

Enrique Diez.—Liinieits, 142 LA RECLAME UN1VERSELLE-12, Boalevard de Strasbonrg 

e i c h e r t y C . 
L E I P Z I G -

G O H L I S , 1 3 5 . 

P u e n t e s r o d a n t e s p a r a t r a n s b o r d o s 
G r ú a s . M Í I I S A É R E A S 

V í a s s u s p e n d i d a s e l é c t r i c a s 
Transportes por medio de cadenas y cables de tracción 

premios 

instalacio 

. r .T ... 

Sección oficial de la Cámara de Comercio 
Acta de la sesión extraordinaria celebrada por la Junta Directiva 

de la Cámara de Comercio el día 11 de Abr i l de 1907 

E n el salón de sesiones de la Cámara de Comercio de esta vi
lla sita en el Instituto general y Técnico de Vizcaya se reunieron 
previa cédula de convocatoria á las 5 y medio de la tarde del día 
11 de Abril de 1997, los señores Amann, Mendialdua, Viar, A l -
zaga, Basterra, Ibáñez, Gamecho, Uribe y Salazar con objeto de 
celebrar sesión extraordinaria, la cual tuvo lugar bajo la Presi
dencia de D. Luis de Salazar y con asistencia del Secretario ge
neral de la Corporación. 

Una vez abierta la sesión por el Sr. Salazar, se dió cuenta á 
la Directiva, del R . D. de 5 del corriente y Reglamento de 6 del 
mismo convocando á esta Cámara de Comercio á una Asamblea 

REPRESENTANTES PARA ESPAÑA 
J O S E Y J U A N D E G O Y O A G A 

Bilbao, Colón de Larrbátígui, 15 y 17 (bajo) 

General que ba de tener lugar en Madrid el 18 de Mayo próxi
mo, para cuyo acto se invita á dieba reunión á todas las Cámaras 
de Comercio y á otros centros industriales, comerciales y agríco
las, se acordó que una Comisión de esta Cámara compuesta de tres 
individuos la representara en aquella asamblea y en la cual, inde
pendientemente de otros temas que podrán ser tratados, te reca
bará por la representación de ésta Corporación que se de efecti
vidad á las facultades que se indican en los Reales Decretos de 
reorganización de Cámaras de Comercio y se dote á las mismas 
de recursos suficientes para su desenvolvimiento .como medio de 
que fomenten los altos intereses representados por ellas. 

Se indicaron varios nombres para designar los comisionados, 
determinando en este extremo la Directiva, que el Secretario 
Arcbivero fuera uno de ellos, quedando en nombrar los otros dos 
señores representantes en otra sesión de la Directiva. 

También se cambiaron impresiones respecto á algunas gestio-
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M A R C A 

ATLASV^ S O M M B & S U N D T 
A l m a c é n de m a q u i n a r í a y tal ler de construcc ió i í 

H u r t a d o d e A m é z a g a , I . - - B i l b a o 

D E P Ó S I T O D E L A S C O K R E A S N O R U E G A S 

HEGISTUADA 

de calidad superior, garantizada. Existencias siempre 
en almacén desde 25 hasta 607 milímetros aneho 
y de 3 á 6 telas de espesor — — ~~Z1_II1 

nes que se hacen para establecer puertos francos y en este punto 
se determinó que el vocal Sr. Gamecho aportara datos sobre los 
trabajos que en esta materia se habían llevado á efecto don ante
rioridad por una Comisión especial, á la cual dicho señor perte
neció. 

L a Directiva reconoció la importancia que encierra este asun
to, tanto mas cuanto que es fácil que se trate en la Asamblea á 
que anteriormente se haoe mérito. 

Acto seguido el Sr. Amann manifestó que, actuando de pre
sidente de esta Corporación, acudió á una reunión á la que había 
sido convocado por la Asociación de Propietarios para tratar de 
la conveniencia de que dicha última asociación, el Centro Indus
trial, el Círculo Mercantil é Industrial y ésta Cámara, interpusie
ran, de común acuerdo, recurso contencioso administrativo contra 
la E . O. de 7 de Enero del Ministerio de la Gobernación sobre 
constitución de la Junta Municipal de Bilbao. 

Que en su consecuencia y antes de tomar un acuerdo defini
tivo declinó su compromiso, pues deseaba conocer primero la opi
nión de esta Directiva, causa por lo cual sometía hoy el extremo 
enumerado é su deliberación. 

Discutido el asunto por la Directiva, acordó por unanimidad: 
Que de conformidad con lo propuesto por otras asociaciones, 

tales como la de Propietarios, Centro Industrial, etc , de esta vi
lla de Bilbao, se autorice, dotándolo de cuantas faculta les sean 
necesarias en derecho, al Sr. Presidente D . Luís de Salazar para 
que cuando lo estime oportuno y poniéndose de acuerdo con las 
asociaciones citadas formule, en nombre y representación de esta 
Corporación, recurso contencioso administrativo contra la E . O. 
del Ministerio de la Gobernación de 7 de Enero último por la 
que se revocó el acuerdo de la Excma. Comisión Provincial de 
Vizcaya de 22 de Febrero del año próximo pasado, sobre consti
tución de la Junta Municipal de esta villa. 

Y no habiendo más asuntos de que tratar, se levantó la sesión. 
Suscribe esta acta el Sr. Presidente conmigo el Secretario 

que fui presente y certifico.—El Presidente, Luis de Salaxar.— 
E l Secretario general, Francisco de Gamecho. 

e ^ S H S g g g g S f a C ¿ i ¿ ¿ ¿ ¿ 3 ¿ ¿ ¿ 3 £ ¿ ¿ 3 £¿jX3 S ¿ 5 ¿ C¿/^t> 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

La recaudación 

Durante el mes de Mayo último se ha recaudado, según 
la Inspección general de Hacienda, 94 955.965 pesetas contra 
98.875.233 on 190G; la baja es, pues, de 3.919.268 pesetas, de
biendo advertirse que esta baja no se puede atribuir á la falta de 
ingresos por redenciones de servicio militar, porque en Mayo de 
1906 tampoco se recaudó nada por ese concepto. 

Los que contribuyen á la baja son, por este orden: Aduanas, 
3.75 millones; Cédulas, 1.25, Derechos reales, 1.02; Propiedades, 
0.29; é Industrial. 0.08. 

Socisdad francesa de Piritas de Huelva 
Las cuentas del ejercicio de 1906 de esta Sociedad anónima, 

cuyo capital es de seis millones de francos, se examinaron en Jun
ta general el 12 del presente Junio. 

Según las circuladas noticias, acusan 106.305 francos de be
neficios netos, contra 423.010 durante el ejercicio precedente, que 
pasarán á cuenta nueva, pues el Consejo propone que no se dis
tribuya niíigún dividendo. 

Banco Franco-Español 
Habiéndose acordado por el Consejo de administración que se 

reparta, á cuenta de ios beneficios obtenidos en el primer ejercicio 
social, un dividendo activo de 1'50 pesetas oro, equivalentes al 5 
por 100 del valor nominal de cada acción, á cambio del cupón 
núm. 1, se anuncia á los señores accionistas que dicho dividendo 
será satisfecho en la Caja de este establecimiento, á partir del 
día 15 del actual, con deducción d é l o s impuestos correspon
dientes. 

Compañía de aguas de Burgos 
Los números á que ha correspondido la amortización de 60 

obligaciones del 5 por 100 (primera hipoteca), en el sorteo verifi
cado el día 3 de Junio, son los siguientes: 

1_34_100-161—162—165—209—228 -276—358—347 
— 377—483—486—490—562—569—595 — 621—622—636 — 
721—724—768—800— 306— 851—976— 980-988— L o s á 
i s 2—1.091—1.103—1.119—1.138—1.207—1.240—1.265— 
1.363—1.366—1.390—1.401—1.436—1.448—1.574—1.586— 
1.590—1.626—1.634—1.659—1.752—1.766—1.796—1.824— 
1.841—1.877—1.968—1.980—1.985. 

Franqueo de la correspondencia internacional 
E l Congreso internacional, celebrado en Eoma á fines de Ma

yo último, ha propuesto la aplicación de varias reformas impor
tantes en el franqueo de la correspondencia internacional. 

Eespecto á las cartas, ha decidido que la unidad de peso sea 
de 20 gramos, en lugar de 15, y que más allá de dicho peso el 
franqueo sea 15 céntimos por unidad, en lugar de 25, como aho
ra; los países contratantes quedan en libertad de aplicar inmedia
tamente las dos rebajas ó solamente una de ellas. 

No se ha llegado á la creación del sello internacional, pero se 
ha dado un paso en ese camino. 

L a organización del servicio de paquetes postales marítimos 
se amplía con la creación de paquetes de un kilogramo con desti
no á los países de Ultramar. 

C o s transportes n ^ r í t i m o s 
E l texto íntegro de los artículos que el proyecto de presu

puestos generales par»* 1908 hacen referencia á estos transportes, 
es el siguiente: 
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r * C O H P A G N I É d Í s s Ú r A N C É S G É N É R A L E S 1 
I C O N T R A I N C E N D I O S Y E X P L O S I O N E S 

2.000.000 
23.530.000 
63.000.000 
88.530.000 

Capital social (completamente desembolsado), francos 
Reservas efectivas, francos. . . . . . . . . . • • • • • 
Primas á cobrar, francos 
Total de garantías según Balance en 31 Diciembre 1905, francos. . 
S iniestros pagados hasta dicha fecha, francos, m á s de . . 300 000 000 
Gapitales asegurados, francos 18 150 435 000 

Esta Compañía, la más antigua y rica de las francesas, ha repartido en 1905 un dividendo activo de francos 1.300 por cada 
acción de 1.000 ó sea el 130 ñor 1(/0 sobre el capital. Sus acciones se cotizan actualn^eote en la B^lsa de París á 2 4'lO porlOO. 

SUBDIRECCIÓN EN VIZCAYA: Caytán y Villabaso Gran Vía, C. T.— BILBAO 

«Se modifica la ley de 20 de Marzo de 1900, por lo que se 
refiere á transportes marítimos, en la forma siguiente: 

1. ° Se suprime el impuesto de embarque ó de carga en las 
navegaciones de segunda y tercera clase y el de salida por fronte 
ra terrestre para las mercancías siguientes: 

Carbones, minerales y cok.—Ladrillos y baldosas, tejas, lose
tas y mosáicos, azulejos, barro ordinario y vidriado, loza ordina
ria, loza fina y porcelana.—Hierro colado en lingotes, forjado en 
barras, en carriles inutilizados, hierros y aceros Irabrados en cual
quier forma, armas blancas y de fuego.—Jabón común.—Tejidos 
de algodón.—Tejidos de cáñamo y lino.—Tejidos de lana y pelos 
y cerdas.—Tejidos de seda.—Papel y sus aplicaciones.—Pelete
ría y curtidos.—Abonos de todas clases.—Instrumentos y rcáqui-
nas.—Sardina salada y prensada y los demás pescados salados, 
ahuraeados y curados.—Cereales y harinas.—Hortalizas y frutas. 
—Azúcar común.—Pimiento molido.—Aguardiente común y ani
sado, espíritu de vino, licores, cerveza, sidra y chacolí.—Vinagre. 
—Conservas alimenticias, embutidos, chocolate, dulces, huevos, 
pastas para sopa, pan, galletas, queso y miel de avejas.—Abani
cos, alpargatas, cerillas fosfóricas, hijuela para pescar, naipes, pe
tacas, paraguas y sombrillas, sombreros y pasamanería de todas 
clases. 

2. ° Las cuotas del impuesto de embarque y desembarque de 
las mercancías del comercio con América, compren iidas en la na
vegación de tercera clase, se reducen á los tipos que rigen para el 
comercio con Europa en la navegación de segunda, con excep
ción de las cuotas de los números 1.° y 2.° de la tarifa (minerales, 
escories y piritas de hierro y demás menas metálicas) que perma
necerán inalteradas. 

3. ° Quedan asimismo reducidas las cuotas del impuesto para 
los pasajeros procedentes de América ó con destino á sus puer
tos, á los tipos que rigen para los pasajeros procedentes de puer
tos de Europa (no siendo los del Mediterráneo) ó con destino á 
los mismos. 

• • • • • I • • • • • • • • • • • • 9 W 9 9 9 f 9 W W W 

E l Circulo Merca-ntil é Industrial de esta villa ha dirigido al 
Presidente del Consejo de Ministros el siguiente telegrama: 

«Excmo. Sr. Presidente Consejo Ministros, 
Madrid. 

Círculo Mercantil Industrial Bilbao enterado proyectos Minis
tro Hacienda, lamenta olvido problema monetario, importantísimo 
vida nacional. Respetuosamente llama atención vuecencia sobre 
aumento considerable existencias plata Banco España, por canti
dades superiores a doscientos catorce millones pesetas, sin dismi
nuir circulación pública desde 1901, no obstante Ley Urzaiz sus
pendiendo acuñación moneda plata. Tal fenómeno demuestra pro
porciones alarmantes acuñación clandestina, factor despreciación 
moneda. Suplicamos Gobierno corrija severamente irregularidad 
señalada en beneficio interés Estado y País. Este Círculo protesta 
además, proyecto azúcares que entorpecerá libre competencia in-

dustrial, destruyendo iniciativas capitales. Subida cambios y baja 
del exterior acreditan deplorable efecto producido extranjero y 
España, por publicación proyectos financieros Gobierno, espe
cialmente abandono problema monetario. , 

E l Presidente, 
Tapia.» 

El gr isú en las minas de carbón 
E l distinguido Ingeniero de Minas, Secretario de la Comisión 

del Grisú, D . Enrique Hauser, viene dedicándose desde hace al
gún tiempo al detenido estudio de las propiedades del grisú, rea
lizando numerosísimas experiencias y contrastando y comproban
do las que otros experimentadores han realizado. 

Fruto de este concienzudo trabajo ha sido la notable conferen
cia que en la Escuela Especial de Ingenieros de Minas pronuncio 
el Sr. Hauser el día 29 del pasado mes, de la que vamos á ocu
parnos, aunque no con la extensión que merece, por tener enten
dido que la labor del sabio Sr. Hauser va á ser reunida en una 
obra que será importantísima, tanto por la materia tratada, como 
por la autoridad con que el autor ha de desarrollarla. 

Empezó por enumerar los lugares en que se encuentra el gas 
llamado grisú y las causas de su producción, diciendo que, aparte 
de las minas de hulla donde es tan frecuente su presencia y ha 
ocasionado tanta desgracia, se halla el grisú en los yacimientos de 
sal gemma, especialmente cuando aquélla tiene coloración azul, 
en algunas minas de hierro del Norte de España y en otros criar 
deros especiales. Estudió luego su composición química y su ob
tención industrial, ya sea por el cloruro de aluminio comercial ó 
por el cloruro puro: con todos estos gases y con el grisú natural 
procedente de Aller (Asturias), ha realizado el Sr. Hauser sus ex
periencias referentes á temperaturas y velocidades de inflamación 
comparadas con otros gases, á la explosión de las mezclas grituo-
sas y á los límites de inflamabilidad del grisú trazando curvas y 
gráficos muy interesantes. 

Sobre el retraso á la inflamación hizo numerosos experimentos 
que resultaron sumamente interesantas, así como sobre los límites 
de inflamabilidad, rebatiendo las cifras de otros experimentadores 
como Le Chatelier, y dando pruebas concluyentes de los errores 
cometidos. 

Fué también de verdadero interés científico la explosión de 
mezclas grisuosas por alambres incandescentes de distintos diáme
tros de hierro y de ferroníquel y por chispas eléctricas. 

p r e s u p u e s t o s p a r a 1 9 0 8 
Nota 

el 
exlracto de las leijen de Hacienda leídas en el rongreso por 
M i n i tro de Hac enda, y de los Presupuestas generales del 

Eitado para el oño 1908. 
S u p r e s i ó n del impuesto sobre los vinos 

Los proyectos de ley de Hacienda leídos en el Congreso son 
los siguientes: 
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1. ° Retorma de la ley de Alcoholes, sobre la base de la supre
sión de la tarifa C. 

2. ° Restablecimiento de las tarifbS anteriores del impuesto de 
cédulas personales. (Se propone que pasen á ser recurso de los 
presupuestos municipales en las capitales de provincia y asi
miladas). 

3. ° Concesión de crédito para la administración directa por la 
Hacienda de los arbitrios de los puertos francos de Canarias. 

4. ° Crédito para la administración interina por el Estado de 
la mina Arrayanes. 

5. ° Crédito para la construcción de la casa de Correos y Te
légrafos de Madrid. 

6. ° Ley reformando el régimen de la tributación por consumo 
de los vinos. 

Se suprime, á partir de 1.° de Enero de 1908, el impuesto de 
Consumos sobre la especie «vinos» en las capitales de provincia 
y poblaciones asimiladas. 

Importa la recaudación total de esta especie 26.383.809 pesetas, 
correspondiendo 9.837.6C6 al cupo para el Tesoro. 

A la baja de esta cantidad en el Presupuesto de ingresos del 
Estado, se suma el importe de los impuestos de cé lulas perso
nales, casinos y circuios de recreo y carruajes de lujo, que so 
ceden á los Municipios afectos por la reforma, y el dn una baja 
adicional que se señala para los mismos, en el cupo de Consumos 
de las demás especies, allí donde los recurso s sustitutivos, que se 
autorizan en la ley no bastaran á compensar la anterior recaudL-
ción por consuT o de lo* vinos. 

Dichos recursos son los siguientes: 
á) Cédulas personales, con autorización para establecer un 

recargo especial de tres décimas de su valor. 
b) Carruajes de lujo, quedando facultados los Ayuntamientos 

para elevar el recargo actual hasta el luo por ICO. 
c) Casinos y círculos de recreo, con autorización para análoga 

elevación del tipo. 
d) Autorización de 16 centésimas alicionales sobre las cuotas 

de contribución industrial y de comercio. 
e) Recargo de dos décimas sobre el impuesto por consumo de 

gas y de electricidad. 
f ) Arbi'rio municipal sobre los vinos de lujo, espumosos ó 

generosos, y sobre los vints de pasto cuya graduación exceda de 
16 grados. 

g) Autorización para elevar ĥ  sta el 150 por 100 el actual re
cargo municipal de 120 sobre el consumo de aguardientes y licores. 

h) Autorización para el recargo sobre el consumo de la cer
veza hasta la cuantía del actual derecho de tarifa de los vinos co
munes. 

Cuando los enumerados recursos no compensaren páralos 
presupuestos municipales la ba'a que se produce por la de gra-
vación de los vinos, se les señalará, por el importe de la diferen
cia, una rebaja adicional en el cupo de Consumos de las demás 
especies. En casos excepcionales, cuando, por ejemplo, la recbu-
dación municipal por la sola especie «vinos» excediera del total 
cupo concertado con la Hacienda por el impuesto de Consumos, 
se entenderá facultado el Ayuntamiento hasta para gravar con 
centésimas adicionales la contribución de la riqueza urbana. 

En lo sucesivo no se \ odrá establecer gravamen alguno s bre 
la introducción para el consumo, en las poblaciones á q ie se re
fiere la ley, de los viuos cuya graduación no exceda de 16 grados. 

7. ° Timbre sobre los naipes.—Se propone la elevación gradual 
hasta 40 céntimos en las barajas ordinarias, y hasta una pe eta en 
las c ases finas. 

Impuesto sobre los a z ú c a r e s 

8. ° Azúcares.—Se eleva el impuesto especial á 35 pesetas por 
100 kilos. 

Se prohibe durante tres años todo establecimiento de fábricas 
nuevas; y durante otros tres, en e' radio de 8J kilómetros de las 
fábricas existentes. 

Gtros impuestos 

9. ° Ley revisando, á fecha 1.° de Enero de 1938, las tarifas de 
varios impuestos. 

En la reforma del de Utilidades se traen á tribular por las uti
lidades que obtengan, las C mipañías anónimas dedicadas á ramo 
de fabricación. 

También tributarán por sus utilidades las pivfesiones del or
den judicial. 

Se recargan en 10 centésimas para el Tes3ro los epígrafes 2, 3 
y 4 de la tarifa 2.* y todos los de la 3.a 

Se eleva en un 5 por 100 el impuesto sobre los bilbtes de viaje
ros, con excepción de los kilométricos y demás en que las Com
pañías otorgan ventajas especiales al público. 

En el impuesto de derechos reales se eleva en 1 á 11/2 por 100 
la cuota para las transmisiones entre colaterales del cuarto al sex
to grado, y se propone una escala graduada para las transmisio
nes entre extraños. 

10. Autorización al Gobierno para concertar el pago del im
puesto minero del 3 por 100 del producto bruto, sobre la base de 
la recaudación mayor obtenida en el último quinquenio, aumen
tado en un 50 por 100, 

E m p r é s t i t o para Marina 
11. Autorización para reembolsar el capital de la Deuda reco

nocida á los Estados Unidos en 1834. 
12. Autorización para amortizar las acciones de Carreteras y 

Obras públicas. 
13. Autorización para emitir obligaciones del Tesoro al 3,75 

por 100, amortizables en ocho años, por el importe de nuevas 
construcciones navales que por contrata se emprendan en los as
tilleros nacionales. (En el presupuesto del Ministerio de Marina 
para 19ü8 se autorizan en este concepto, para el primer año, 13 mi 
llones). La emisión total de dichas obligaciones podrá ser hasta 
de 175 millones en ocho años. 

14. 
Balance del presupuesto 

Presupuestos generales del Estado para 1908: 
Pesetas 

El total de gastos que se autoriza se eleva á. . . 1.011.138.066,49 
El total de ingresos evaluados á 1.034.690.477,3;* 

Precisión inicial de superáoit. 23.552 410.8* 
En c mparación con las cifras delal'adas en los estados letras 

A y B del Presupuesto vigente, resultan, para 1908, 7,1 millones 
más en los gastos autorizndos, y nueve menos en la evaluación 
de ingresos. Habida cuenta de los efectos que producen para el 
ejercicio actual las leyes especiales de 31 de Diciembre de 1906, 22 
de Enero y 8 de Febrero de 19̂ 7, el aumento en los gastos se re
duce á 3,7 millones y la diferencia en la evaluación de los ingre
sos á seis millones. 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de mineral 

Huelva á Amberes, vapor Buckminster, 9/9 F. D. 
I jem á idem, vapor Graisham, 9/10 F. D. 
Ssgiinto á Newport, vapor Castro Urdíales, 6/- F . D. 
Biitao á Middlesbro, vapor 2.400 toneladas, 5/6 
Idem á idem, vapor 2 7oo toneladas, 5/6 
Idem á Briton Ferry, vapor Ragusa, 4/10 V2 
Huelva á New York, vapor 5ooo toneladas, 10/9 
Idem á Rotterdam, vapor Pagasarri, 9/- F D. 
Benisaff á Tyne Dock, vapor 3.500 toneladas, 7/6 F . T, 
Huelva á Rotterdam, vapor North Briton, 9/- F . D. 
Idem á Eslados Unidos, vapor Gledaen, 10/9 
Bilbao á Midd esbro, vapor Hannah M . Bell, 5/3 
Leiniona á Rotterdam, vapor Diana, 6/9 F. D. 
Porman á Marypnrt, vapor 2ooo toneladas, 8/-
Hornillo á Glasgow, vapor Meraggio, 6/9 
Cirtagena á Filadclfia, vapor 5200 tone a las, 8/9 ó Porman, 9/-
Santander á Rotterdam, vapor X , 5/9 
Idem á idem, vapor X, 6/-

Fletes 
Los fletes de minerales y carbones firmes en alza. Los demás 

mércalos sostenidos. 
Mercado de carbones 

Este mercado cada día está mas firme y con tendencias á alza. 
Les precios corrientes hoy son de 18/9 á 19/3 los Cardiff supe

riores, 17/9 á 18/9 los de segunda y 1 /6 á 17/6 los Monmouthshi-
res f. á b, 

Newcastle, on Tyne 13 de Junio de 1907. 

(Remitido por los Sres. Chicers & Fraser). 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L . 20-0 OáL. 
20-15-0 y los ingleses de L. 20-10-U á L. 21-0-0 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 20-10-0 (veinte libras diez chelines). 
La plata fina. Disponible á 33 Vis peniques —líntrega á dos me

ses á ' ^ V é peaiques.—Todo por onza inglesa. 
Londres 

Cobre—«Standard» 
» » » 3 meses. 
» Best Selected . . . . 

Eslaño.—«G M» 
» » » 3 meses . 
» Inglés.—Lingotes. .* . 
» » —Baritas. . . . 

Plomo.—Español . . . . 
Hierro.—Escocés.—Warrant. . 

» Middlesbro 
» Hematites 

Acciones. Rio-Tinto . . . . . 
» Tharsis 

Plata 
Exterior Español 

/ i de Junio de. 1907 
Libras 

96-10-0 
93- 0-0 

107- 0-0 
186- 0-0 
179- 0-0 
188- 0-0 
189- 0-0 
20- 0-0 

54/0 
55/10 
75/6 

83-10-0 
6-15-0 
30 3/4 
31 3/4 
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J u n t a de Obras del Puerto de Bi lbao 

La Junta de Obras de este puerto saca á 
pública subasta el suministro de carbón 
de piedra para el consumo del material de 
limpia de la ría, máquinas de la luz eléctri
ca, grúas y demás servicios, durante al se
gundo semestre del año actual, con arre
glo al pliego de condiciones que está de 
manifiesto en las oficinas de la misma. 

La subasta se celebrará á las doce del 
día 20 del corriente mes y en los términos 
prevenidos por la Instrucción del 11 de 
Septiembre de 1886. 

Bilbao 11 de Junio de 1907.—El vicepre
sidente, Emiliano de Olano. 

Modelo de p r o p o s i c i ó n 
Don , vecino de enterado del 

anuncio publicado por la Juntado Obras 
del'Puerto de Bill ao con fecha 11 del co
rriente y de las condiciones y requisitos 
que se exigen para la adquisición en públi
ca subasta del suministro del carbón para 
consumo del material de limpia de la ría, 
máquinas de la luz eléctrica, grúas y de
más servicios, se compromete á tomar por 
su cuenta el expresado suministro á razón 
de (1) pesetas la tonelada métrica de 
1.000 kilogramos. 

(1) Serán desechadas las propuestas que no ex
presen determinadamente la cantidad en pesetas 
y cént imos escrita en letra. 

C O M P A Ñ Í A . 
DE LOS 

peftfoeairjTiles áz la í^obla 

E l Consejo de Administración de esta 
Compañía, en cumplimiento de lo dispues
to en el artículo 17 de los Eslatutos socia
les, convoca á junta general ordinaria de 
señores accionistas que se celebrará en 
su domicilio, Bailén, 9, 1.°, el 22 del co
rriente á las cuatro de la larde. 

Los libros y balances se hallan de mani
fiesto en dicho domicilio desde el día déla 
fecha hasta el de la celebración de la junta 
referida. 

Bilbao 11 de Junio de 1907.—El director 
gerente, Marcelino del Rio. 

C O M P A Ñ Í A 
DE LOS 

pePPocafHles de la Rcb'a 

El Consejo de Administración de esta 
Compañía convoca á junta general ext' a n-
dinaria de señores accionistas que se cele
brará el día 22 del corriente, á las cinco de 
la tarde, en su domicilio, Eailén, 9,1,°, con 
objeto de tratar y resolver acerca déla re
ducción del capital social á 20 millones de 
pesetas, en la actualidal es de 20.264.500, 
y de la reforma de los Estatutos. 

Se suplica la asistencia personal ó dele
gada de los señores accionistas, pues ni 
en primera ni en ulteriores convocatorias 
podrá constituirse la junta si no están re
presentados en ella dos tercios riel capital. 

Bilbao 11 de Junio da 1907.—El director 
gerente, Marcelino del Rio. 

Sociedad Hul leras de Sabero y Anexas 

El día 20 del mes actual, á las once déla 
mañana, se procederá ante notario, en es
tas oficinas, Lotería, 1. 2.°, á la amortiza
ción por sorteo de 177 obligaciones de pri
mera hipoteca, y 13 de segunda, de esta 
Sociedad, de las existentes en circulación. 

Bilbao 10 de Junio de 1907.—LMÍ« de 
Urrut ia y Burriel . 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cot ización 
TÍTULO DE LA EMPRESA 

ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

» El. 
2. B 

¿anco de Bilbao < 
» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
» Gnipuzcoano 
» de Vitoria 
• Asturiano 
• de Gijón 
• dé Vigo 
• dé Burgos. 
« Industrial Gijonés. . . • 
» Hispano Americano 
> Mercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao k Durando 
» de Bilbao á Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Durango áZumárraga . . . 
• de Amorebieta á Guernica . . . 
» de Elgoibar á San Sebastián. 
• de Castro Alén (Ordinarias).. 
• de Castro Alén (especiales)... 
* de La Robla á Valmaseda.... 
» Vasco Asturiano., 

Compañía ^avlera Bilbaína (Azn ir) 
t » bai ,"; 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada (Abáselo) . . . 
» • Internacional (Abaitua) 
• » Rodas ". 
» • Unión 
• • Cantábrica 
» » Uriarte 
» Aurríré , 
» Naviera La Actividad 
* Anónima de Navegación 
» La Blaaca 
» Vasco Asturiana 
» Algorteña 
» Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaye 
» » Unión Resinera Españoh 
» » Unión de Explosivos 
• » Talleres dé Deustó .. 
» » Tubos Forjado» 
• « L a Basconiá 
• • Casa Dotesio 
• • Tranvía de Bilbao í 

Durango 
» Auxiliade Ferrocarrilés 
» » Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. ongarantíaSO % ) . . . . 
Socielad Minera Argentífera de Córdoba 

» » Anglo Vasca, de Cordobe 
» » Alcaracejos, en Córdob» 
» » Almadenes, en Córdoba 
» » Pe" a'lor, en Sevilla.. . . 
• » Caia, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero j 

anexai? . 
¿ » Sierra Meuera, en Teruel 
• » irun y Lesaca 
• » Cabárceno 
• » Argentífera de Almagren 
• » Hulleras de Guaroo... 
» » Coliado del Lobo 
• • Atilana 
• - • Vilaodrid 
• » Sierra Alhamilla 
» Bidrauiica del Fresser 
» Hidro Eléctricas 
• » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada... 
» » General de Minería . . . . 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de as Guardas 
Sociedad A ufrera del Coto de Hel l ín . . . . 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bi lbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sdad General de Industria y Comercio 
Diques Euska'duna , . 
Minas de Herns 
Marítima Bakio 
8d. Gl . Azucarera Española, preferente 

» » » ordinaria. 
Vapcres de S,ta y ¿znar 
Compañía Naviera ñachi 

300 «/o 
£32.60 • 
38» » 
200 » 
126.50 * 
70 p. 

163 » 
43 33 • 

108.50 • 
23 p. 
152 » 

128 » 
145 » 
123 60 
67 % 
:0 » 
15 * 

102 » 
ISO • 
58.50 • 
56.25 • 
11.00 • 
36 » 
."4 » 
49 • 
28 » 
40 » 
82 » 
14 » 
60 « 
4* 
27.60 . 
60 • 
77 
H • 
65 t 
54.51 • 

161.50 
3 a 

B7 
16 i 
85 
6u » 

73 
98 » 
M 65 . 
6).50 
a ñu » 

240 • 
140 . 
86 » 

t46 70 • 
300 • 
137 » 
80.00 • 
11» • £5 • 

•520 • 
110 » 
166 » 
65.00 » 
U » 

1 8 • 
290 ,/« 
56 • 

110 00 . 
35 * 
57 » 
48 • 
85 » 
8« 00 » 
96 » 
y6 » 
120 » 
Ib.50 > 
10 . 
35 » 
tío » 

100 » 
8-:.-o « 

233 » 
37 » 
4 • 

108 » 
83 » 
36 » 101 » 
bO » 

F E C H A 
de la operación 

Jia 

10 
12 
13 
6 
5 
2 

10 
20 
13 
12 
1» 

21 
6 
3 
i 
5 

10 
26 
24 

S 
12 
12 
23 
25 
29 
•¿l 
6 

23 
lü 
4 

¿a 
28 
1 

Í8 
12 
14 
11 
14 
14 
5 

U 
¿1 
4 

«i 
29 
30 
12 
1Ü 
ft 10 

27 
7 
4 

>4 

10 
12 
10 

K 
15 
18 
14 
15 
8 

27 
7 

12 
27 
7 

21 
17 
16 
Itt 
10 
12 
9 

11 
6 

21 
8 

14 
12 
4 

23 
15 
10 
2o 

5 
13 

Mes Año 

Jnnio. . . , 
• 

Junio. . . . 
Mayo.. .. 
Ene ro . . , 
Stbre. . . , 
Mayo.. . , 
Octubre. 
Diobre... 
A b r i l . . . , 
Mayo.. . , 

Dicbre... 
Junio. . . . 
Junio. . . . 
Novbre., 
Dicbre.., 
Agosto.. 
Enero . . 
Diobre.., 
Junio, . . , 
A b r i l . . . . 
Junio. . . , 
Mayo... , 
Febrero., 
Abril . . . . 
Febrero, 
Víayo. . . . 
Hfarzo.., 
Ji nlo 
A b r i l . . . . 

• 
Mayo.. ., 
Dicbre... 
Ju l io . . . 
)ctubre 

Abri l . . 
Junio . . . 

Dicbre.. 
a 

Febrero 
Julio . . . 

Octubre 
Oícbre 
\bril . . . 
Junio . . 
Dicbre . 
Febraro. 
En^ro.. . 
Dicbre.. 
Abril . . 
Junio. . . 
Junio . . . 

Abril. . . . 
Junio, . . , 
Asrosto. . 
Junio. . . , 
Marzo.. • 
Junio. . . , 
febrero. 
Junio. . . . 
Mtiyo. . 
Junio. . . , 
Junio. .. 
A b r i l . . . . 
Stbre. . . 
Enero. . . 
Junio 
Abri l . . 
Stbre. . . 
A b r i l . . . 

» 
Octubre 
Junio , . 
Junio... 
Febrero 
Mayo... 
Junio. . . 
Junio. . . 
Junio . . 
Ag sto. 
Abr i l . . 
Junio. . 
J ul io . . . 
J un ió . . , 
Dicbre.. 

1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
904 

1907 
1904 
1906 
1907 
1907 

1906 
1907 
1907 
1904 
190 
905 
907 

1906 
1907 
lao: 
1807 
1907 
907 

1907 
1906 
1908 
1907 

05 
19C6 
906 

1907 
906 
90'* 

1901 «07 
1907 
l»«7 i 907 
907 

f90í 
190Ü 
1906 
906 

1903 
1906 
1907 
1907 
1906 
907 

1907 
1906 
190b 
1907 
l'i7 

CAPITAL 

Pesetas 

30.000.000 
16.000.000 
20.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 

15.000.000 
«00.000.00" 
8.000.000 
6.626.000 
6.000.000 

12.600.000 
2.760.000 
1.260.000 
4.600.000 
1.600.000 
1.000.000 

20.i64.000 
12.000.000 
6.000.000 
2.500.000 
8.000.000 
3.125.000 
2.600.000 
4.500.000 
16.000.000 
6.000.000 
3.000.00C 
3.000.090 
3.000.000 
2.700.000 
3.000.000 
0.000 000 
6.000.000 
7.000.000 

Sí.760.00o 
áO.00').00(; 
!5.00 >.00r-
I.000.000 
I.SOO.'iO 
7.Ü00.00( 
1.350.00n 

i.160.00 
2.000.001 
0.000.00!) 
O.OOO.OOt-
00 000.00 
1 ñOO.OO 
.600.00-: 
.000.00 

6.000.00. 
4.500.00" 
6.000.00 

i o; 
90-, 

190'. 190 i 
907 
90 

190-. 
907 
wl 
907 
'..07 

1907 
',)((i 

léos 
906 
90 

1906 
LWi 
190-
190 
l'JOÍ 
905 

190 
1907 
loo:* 
i90 
1907 
1905 
L904 
i904 
1907 
ÍOOtí 
IB07 
190o 

5.000.000 
2.000.000 
5.000.000 
1.600.00f 
5.600.000 
4.000.00.. 
12.600.e0( 
1.000.0 
1.000. )0 
l.ooo.oo 
J,000.000 

10.000.00 
2.500.000 

650.000 
;2.500.)í)0 
5.000.000 

12.500.000 
O.OOO.OOü 
5.600.000 
7.500.001' 

i 0.000.00o 
e.ooo.oot 

áO.OOO.OCC 
600.00' 

5.000.00o 
e.ooo.oot 

25 000.00 
I5.000.00t 
6.500.000 

360.000 
143 mili 43.0'ÓÍ».III>O 
9.f)o0.00 i 
4.000 OOo 

600 
250 
260 
600 
600 
600 
100 
500 
500 
600 
600 
600 
250 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
400 
600 
600 
500 
600 
600 

t000 
600 
600 

l0(0 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
£0' 
60i 
260 
100 
500 
500 
50 O 
600 

60 o 
2aO 
500 
600 
250 
60 
60 

260 
260 
500 
500 

Todo 
50 o/0 
20% 
60 o/0 
50% 
80 o/0 
Todo 
60 o/0 
20 0/o 
Todo 
30 o/0 
25 0/o 
Todo 

A oa) 

Todo 
90 o/0 
20 o/0 
Nada 
50 0/0 
Todo 

3 6 V 
• 

Todo 

60 pts 
10 • 
10 % 
21 » 
12.60 

18 pts 

6 pts 

9 pts 
11.25 

36 pts 
30 » 
25 » 
20 » 

35 pts 
65 » 

10 pts 

25 pts o 0/ - (0 
22.60 
6 pts 
5 » 

75 » 
17.60 
60 pts 
25 » 
16 . 

60 pts 
10 • 
30 » 

8 % fijo 

3 o/0 
Nada 
16 p. 
10 p. 

^ Todo 
§00 m 0̂  
m 
500 
50, 
60., 
260 
600 
60<. 
60,i 
60o 
m 
50ü 
26̂  
260 
600 
600 
260 
6011 

lodc 

36 «y. 
Todo 

Todo 

70 0/, 
10»/, 
25 o/t 
Todo 
90o/0 
tó»/o 

600 Todo 

Se
mestre 

30 pts 

lO/o 

I0i 500 
10*1 
250 
600 
500 
500 1000 500 500 
50», 
60'» 600 

•«0/0 
Todo 

IV»% 
rodo 

3.60 p. 

6 pts 
5 % 

6 pts 

3 o/0 
15 pts 

16 pts 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semaúa, fué: 
Fondos públicos, 197.400.—Acciones de Sociedades G92.900.—Obligacionfs id 

76,500 Tota] 956.800. 
Valores extranjeros: Libras, 20.229 Francos, 156.849. 
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Importación del Extranjero desde el 8 al 14 de Junio 

8F5 
85t> 
857 
858 
8>9 
860 
861 
862 
863 
864 
805 
866 
867 
86 í 
869 
870 
871 
872 
873 
874 
875 
870 
877 
87S 
879 
880 
881 
88 • 
h83 
8M 
bSó 
Íí85 
867 
88 i 
5)S>9 
890 
891 
892 
893 
894 
t9¿ 
89o 
897 
í>98 
9̂9 
00 

10 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

Español 

Inglés 
Español 
Uruguay 
Francés 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

. » 
Holandé 
Noruego 
Español 
Francés 
Inglés 

Uruguay 
Inglés 
Español 

• 
Inglés 

» 
Alemán 

s 
Noruego 
Alemán 
Uruguay 
Inglés 

Noruego 
Inglés 

Uruguay 
Inglés 
Español 
Alemán 
Belga 
Español 
Inglés 

Español 

Matrícula 

Barcelona 
Bilbao 
Idem 
Cardiff 
Bilbao 
Montevideo 
L a Roebelle 
Cardiff 
Bilbao 
Wbitby 
Sevilla 
Bilbao 
Rotterdam 
Cbristiania 
Bilbao 
Dunkerque 
Sunderland 
Newcastle 
S. Shields 
Glasgow 
Montevideo 
Cardiff 
Bilbao 
Idem 
Sandefjord 
Newport 
Stettin • 
Hamburgo 
Chr.istianía 
Bremen 
Montevideo 
Cardift 
Liverpool 
Belfasi 
Bergen 
Gardiff 
S. Shields 
Montevideo 
Cardiff 
Bilbao i 
Hamburgo 
Amberes 
Sevilla 
Glasgow 
Cardiff 
Bilbao 

Nombre delbuque 

Pinzón. 
Río Formoio. . . 
Elvira 
Clieveden 
Carranza ^ 
Cosme 
L a VieUne . . . . . . 
Edinburgh -
M. de Mudóla.. . 
Rosehill 
J . (yunningbam. 
Katal iñ . 
Rhenania 
Doris 
Ollargan.. » 
San Martín 
Quocn. 
Falcon 
E d é n . . . 
Solón 
Bakio 
Discovery . . . . . . 
Rodas. . 
España 
Fonbam . . . . 
R o s a r i o . . . . . . . . . 
Bavaria *.. 
Allemtnania . . . , 
Güdfüji . . . . . . . . 
BUoctra 
Horacio 
Ragnsa , 
Castaño ,. 
Pardo 
Ripa 
Gwéndoline . . . . , 
Innósmoor , . . . . . 
Uriarte núm. 6 .. 
Pontypridd . . . . . 
P lonci ia . . . . . . . . . . 
Potropolis.. . . . . 
Adoui-
Cabo P e ñ a s . . . . . . 
Fornside 
Loyal Br i ton . . . . 

O 9 api tán Cargamento 

Sumas 
L . Gaspar 
B. Manrique 
R. Rasterrecbea. 
T. Wrigbt 
F . Salegui 
J . Larrauri' .". . . . . . 
S. lVlauffret^ 
E . Evans. 
V. L a n d a . . . . . . . . 
E . H . Grogory . . . 
V. Sala 
C. Cortázar 
F . "Veldman 
A. A r e n f z . . . . . . . 
M. Naohituve . . . . 
A. Levigoureux . 
J . Wilsoa. . 
W. P. Parkor 
J . M. Sheriff. . . . 
G. J . Robinson . . 
J . Usparicbá 
J . Pawloy . . . . .. 
A. Uudabarr na.. 
D. Obieta.. 
A. J . Lowo 
J . Davios.. 
R. Fa lk . 
H. Looft 
O. Olsen 
F . Bebi ens 
A. Arámburu. . . . 
N- Ninnes. 
j . Penwill 
W. Barrett 
J . .foegcr 
H. O. Davies 
W. Steele 
L Quintana 
W. Hugbes . 
A. Arcocha 
A. von E b r e n . . . . 
E . A d r i a é n s e n . . . . 
R. Redondo 
A. Laing 
S. Davey 
P. Bar tua l . . . . . . 

anteriores... 
General 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón etc 
Lastre 
General 
Idem 
ídem 
f. madera 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón etc. 
Lastre 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
De ti-áusito 
Bacalao 
General 
Lastre 
Idem 
De tránsito 
Idem 
Bacalao 
Lastre 
Idem 
ídem 
Idem 
Carbón 
De tránsito 
General 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 

TOTALES .. 

f B . o 
. 01 

2Í82T9S59 

23)8415 

2.(575 

21061-2 

2'7311.=. 

237915405 

cr M. 

? 3 • o 

.40)44i9 
5600 
• 

482S1 

21;) 

9 O 
9 9 
O 0 

28197:3" 
66/ mfi 
8Sf9 

35b6j3 

24ia3 4 

Procedencia 

292390 
82902 

13766(1 
477U2 

3:)1'2 3 
' »• 

» 
2105429 

24785(1 
1055Í9 

21>'7 

217(115 

59)80 
46'I3 

4418381 29799J96;' 

Hamburgo 
Burdeos 
Liverpool 
L a Rochpile 
Burdeos 
Rotterdam 
Saint Nazaire 
L a Rocbelle 
Newcastle 
Nantes 
Amberes 
Bayona 
Rotterda m 
Sundsvall 
Saint Nazaire 
Oherbourg 
Burdeos . 
Nantes 
Rocbef ort 
Burdeo s 
Newcastle 
L a Pallice 
Bayona 
Newport 
La liochelle 
L a Pallice 
Stettin 
Hamburgo 
Ohristiansund 
Am beres 
Burdeos 
Rocbef ort 
Liverpool 
Londres 
Aalesund 
L a .Rocbelle 
Saint Nazaire 
Newcastle 
Rochefort 
Newcastle 
Hamburgo 
Amberes 
Marsella 
Burdeos 
Havre 
Saint Nazaire 

Consignatario 
ó Corredor 

H. de Azqueta 
Carlos Maruri 
Real de Asúa y 0.a 
Agencia J . Wildy C.0 
Erhardt y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
J . L . Olloqui 
A. Aznar y C.a 
Vda.de Salvidagoitia 
Idem 
H. de Azqueta 
Atanasio Aréizaga 
E . de Arriaga 
Andrés Amland 
Hijos de Astigarraga 
J . L . Olloqui 
Blas Otero y C.a 
José Olivares 
Griffiths, Tate y C.a 
Macleod y Compañía 
Sota y Aznar 
Agencia J . Wild y C.a 
Sota y Aznar 
Juan Abaitua 
Griffitbs, Tate y C-a » 
José Picaza 
Erhardt y Co m p a ñ í a 
Edmundo Couto y C.a 
Andrés Amland 
C. Hoppe y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
Vicente Correas 
Atanasio Aréizaga 
Cario i Maruri 
Andrés Amland 
Vda. deSalvidegoitia 
José Olivares 
Acha y Andoin. 
José Pjlcaza 
Sota y Aznar 
Edmundo Couto y Ca 
Erhardt y Compaüía 
Bergé y Compañía 
Macleod y Compañía 
José Picaza 
Fél ix Abásolo 

Importación de Cabotaje desde el 8 al 14 de Junio 

639 
640 
641 
642 
643 
644 
645 
646 
647 
648 
649 
650 
651 
652 
653 
654 
G55 
656 
657 
658 
659 
660 
661 
662 
663 
664 
665 
666 

Aparejó 

Vapor 
» 
» 1 

Baland.a 
' » 

Vapor 

Goleta 
Vapor 

Balando 
» 

Pailebot 

Vapor 

Goleta 
Baland.a 
Vapor 

Pabellón Nómbre del buque 

EspañQl María Clotilde..., 
Santoña 
Besós . . . . . . . . . . . . . 
Rosario 
Simón 
Marcelino Suárcz. 
Paimira 
I ciar 
Miguel S á o n z . . . . . . 
Manuel 
Joyel lanós 
J Cunningham . . 
María del Carmen. 
Cabo Santa Pola. . 
Antonio 
Pepín 
Rosario 
Sán Pedro. 
Séndeja . . . , 
Nuevo S.Antonio. 
Alfr'edo 
Segunda Ls'abel... 
Segundo. 
Cabo Prior 
José y María 
San Antonio 
Cabo Peñas 
C. Bermeano 

oí 
<D I-i, 
O H SH O 
Ai I 

Capitán 

Sumas anteriores. 
30 A. López 
3T A. García 

277 A. Fernández 
2o J . Urrosolo 
2s E . A n d u i z a . . . . . . . . . 

345 P. Galvan 
47 J . Suárez 

188 J . San José 
625 J . A. Vigil 
7, -V. Méndez 

268 G. Navarro 
83̂  V. ala 
62 T. Gaminde 

910 J . Moreno 
261 A Losada 
245 L . González 
63 F . Méndez 
3'» P. Egurrola 
24 G. Fradua 
46 M. Pasandin . . . . . . 
35 M. Fernández 
85 J . Pom:.o 

7s8 J . Castro 
675 J . L . Arenosa. 
3 J . Jarrio , 
8(J A. Sánchez 

4213 R Redondo 
50 F . Viña 

TOTALES. 

fu 

So 5>q 

890s8500 

4C0001 

650̂ 00 
170000 

Í 
7.0)00 

• 
oüOiJOO 

(OOOOn 
5_0000 
95000 

1500oO 

92973500 3668910 

CD ^ 

363̂ 9K 

: o & 
. 9 O 
• (JÍJ 
: ? 9 
: - i l33d')i06i 

22416 
6j210 

400 00 
100;)0 

• 
BiOOO) 
170000 
4i0 »0( 
750'uOo 
50 00 

50.000 
2500 

3105 
P423 (4 
60100-) 
575000 
95000 
40000 
11)4" 

3V)00 
20400 
50>0 

10047 
* 1884^» 

30000 
1 f.OOOO 
088706 

» 

Procedencia 

Gijón 
Castro 
Gijón 
San Sebastián 
Bermeo 
Gijón 
Idem 
San Esteban 
Idem 
Vil lagarcía 
Gijón 
Pasajes 
Vivero y esc. 
Barcelona esc. 
Gijón 
San Esteban 
Gijón 
Santoña 
Bermeo 
Camariñas 
Vigo 
Corcubión 
Barcelona esc. 
Valencia yesc. 
Vi l lagarc ía 
Gijón 
Barcelona esc. 
Santander 

Receptores 

139820628 

Varios 
Altos Hornos 
Idem 
Orden 
Jlástre 
Portillo, Ibáñez y C. 
Orden 
Altos Hornos 
Orden 
Idem 
Altos Hornos 
Orden 
Varios 
Idem 
Portillo, Ibáñ. y C . ' 
Altos Hornos 
Orden 
Idem 
E . de Arriaga 
Orden 
Fábrica S. Franeisco 
Orden 
Varios 
Idem 
Orden 
J . M. de las Rivas 
Varios 
Lastre 

Consigna
tario 

ó corredor 

García 
Idem 
Torre 
Arriaga 
Idem 
Portillo 
Torre 
Chávarri 
Aréizaga 
Vicuña 
I . Abaitua 
Azqueta 
García 
Bergé y C.a 
Portillo 
J . Abaitua 
Elorduy 
Vicuña 
Arriaga 
Vicuña 
Idem 
Idem 
Idem 
Bergé y C * 
García 
Vicuña 
Bergé y C.a 
Azqueta 
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Exportación al Extranjero desde el 8 al 14 de Mayo 

o » 

f S 

i o 

825 
826 
827 
Sis 
829 
830 
831 
832 
833 
834 
835 
83(i 
831 
838 
839 
840 
841 
84-J 
843 
844 
845 
846 
847 
&'48 
849 
850 
851 
852 
853 
854 
855 
866 
857 
858 
859 
860 
861 

,86-2 
863 
864 

12 

Apa

rejo 

Vap. 

Pabellón 

Inglés 
Español 
Noruego 
Inglés 
Español 
Belga 
Español 
Belga 
Inglés 
Francés 
Uruguay 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 

• 
Holandé 
Español 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Español 

» 
Belga 
Noruego 
Uruguay 
Español 

Inglés 
Noruego 
Inglés 
Español 
Inglés 
Uruguay 
Español 
Noruego 
Alemán 

Nombre 

del buque 

o 
era a> 

Sumas anteriorei. 
Vulcanus 
Didgento 
Valhalla 
Edinburgh 
Baracaldo 
Barón de Macar . 
Poveña 
Congo 
Bosebill 
La Vienne 
Cosme 
Thirlby 
Pinzón 
Solón . 
Mar Catábrioo. . 
Queen 
Discovery 
Rbenania 
Carranza , . , 
Clieveden 
G-obelas 
Kataliñ 
Edén 
Elvira . 
E.ío Formase . . . . . 
Cookerill 
Doris 
Horacio 
Valle 
Portugalete 
J . Cunniugbam . 
Rosario 
Gtidrun 
Bagusa < 
Activo 
Exe 
Uriarte nútn. 6.. 
M. de M ú d e l a . . . . 
Hipa' 
Allemannia 

9 9 
989 
836 

1040 
677 

1527 
1303 
1022 
092 
Qi¿ 

1625 
¡a-i 
5<f) 
8 ti 

186: 
l[l« 
1240 
7N7 

1363 
103> 
996 
76 

910 
779 
76 

163 
965 

1461 
13̂ 3 
!2í>0 
831 

m i 
146 
805 
752 

13O3 
1453 
1211 
249 

2915 

TOTALES, 

M. 4 

161030̂ 090 
1961040 
23610:.0 
18162-üO 
2306470 
1546390 
2982450 
SIGUIO 
20'U'OOO 
21'5900 
2298 '40 
34.»734'> 
283S740 

s> 
1875960 
3593140 
2Í43060 
3011300 

15ono 
3533810 
2I5>000 
2.J50;M)0 
202160 

1-69310 
10JS020 

i» 
271 >520 
2180590 
33 .3 un 
34->3460 
3105>10 

• 
2977920 

» 
2013740 
16262ÍÍ0 
3079530 
34S8190 
2479201' 

1692742730 

532306J 5666750 

200000 

5866750 

3 P̂ £¡ 

40176253 

547 

709 

» 
1940 

25194 
610 

13 t7 
290 
505 

6035 

1082 
944 

1369 

3200 A 
1806 
66o 

» 
33975 

f406S36 

167 

330 2 

2 ¡ís4 
5)6 ̂  

13 
» 

4;7 6 
» 
» 
282 

i 
29987 

» 

* 
821 

» 
377 

» 
s 

74067 

rargador 

J . M. de las Rivas . . . . 
Sydney J . Dyer 
Triano Iron Ore 
A. Aznar y C.a 
Sota y Aznar 
<'hávarri y Compañía 
Sota y Aznar 
Sydney J . Dyer 
J . M. de las Rivas . . . . 
Viguera y Maestre... 
Agencia J , Wild y C.a 
Griffiths, Tate y C.a . 
Altos Hornos 
Macleod y Compañía. 
Juan Abaitua 
Blas Otero y C.a 
Agencia J . Wild y C.a 
Arriaga y Oompafií» 
Erhardt y Compañía 
Luis Núñez 
M&rtyn, Martyn y C.a 
/ í tanasio Aróizaga. . . 
Oriffitbs Tate y C.a.. 
Agencia J . Wild y C.a 
Carlos Maruri 
Chávarri y Compañí * 
J . M. de las Rivas . . . . 
Martyn, Martyn y C 
Macleod y Compañía 
C. Hoppe y Compauía 
H. de Azqueta 
Luis Ocharan 
Siguió de tránsi to . . .. 
Sydney J . Dyer 
Fél ix A-básolo 
Griffiths, Tat« y GA . 
Erhardt y Oompañí» 
J . M. de las Rivas . . . . 
Salió en lastre 
Edmundo Couto y C.a 

4062S271 

T estino 

Newport 
Middlesbro 
Hartlepool 
Cardiff 
Rotterdam 
Amberes 
Newoastle 
Cardiff 
Newport 
Bayona 
Rotterdam 
Middlesbro 
Hatnburgo 
Glasgow 
Middlesbro 
Tyne-Docks 
Cardiff 
Rotterdam 
Idem 
Cardiff 
Middlesbro 
Bayona 
Middlesbro 
Maryport 
Burdeos 
Amberes 
Middlesbro 
Newport 
Middlesbro 
Rotterdam 
Londres 
Cardiff 
Bayona 
BritonFerry 
Newport 
Cari iff 
Rotterdam 
Newport 
Idem 
Vcruz. y esc. 

Punto 

de carga 

Triano 
Cadagua 
Triano 
Orconera 
C adagua 
F . Belga 
Orconera 
Olaveaga 
Triano 
Portugalete 
ídem 
Orconera 
Sestao 
Portugalete 
Cadagua 
Orconera 
Portugalete 
Uribitarte 
Orconera 
Olaveaga 
Idem 
Triano 
Orconera 
Tr ianj 
Arenal 
F . Belga 
Triano 
Portugalete 
F. Belga 
Triano 
üribi tarte 

adagua 
üribitarte 
Portugalete 
Luohana 
Orconera 
Idem 
Triano 
Lastre 
Pto.exterior 

Nombre de la mim 

según factura 

Unión y Amistosa 
Montefuerte 
Confiauza y Lorenza 
Depó-dto de Luchana 
La Fe y Ensebio 
Co o minero F . Belga 
Depósito de Luchana 
Nuestra Señora de Begoña 
Unión y Amistosa 
Dolores, Pepita y San Juan 
Milagros y Victoriana 
Parcocha 
(Lingote) 
Elvira 
Montef uert e 
Depósito de Luchana 
Vict-. , Rita, Adel. y Milagros 
Pirita y hierro túngst ico 
Depósito de Luchana 
áan üuis 
Sarra 
Demasía Ser 
Prccaviia 
Confianza y Lorenra 
(Gener ,1) 
Coto minero F. Belga 
Unión y Amistosa 
Milag OÍ, Trinidad y Josefita 
S. Benito, Marquesa y S. Ant.0 
Esperanza y Olvido 
(Vía Sevilla y escalas) 
Mala espera 
(tíao.iiao y raba) 
Catalina y Justa 
Juliana 
Paro chx 
Depósito Luohana 
Unión y amistosa 
(Lastre) 
(29 pasajeros) 

Mineral exportado durante la semanat para el extranlero. 81.9 4 640 k. (Sabotaje, 000.000 k. Total 81.934 640 k. 

Exportación de Cabotaje desde el 8 al 14 de Mayo 

« 3 

631 
6J2 
633 
631 
635 
636 
687 
638 
639 
64o 
64 L 
642 
643 
644 
645 
646 
647 
648 
649 

12 

14 

•parejo 

Vapor 

Pailebot 
Baland.a 
Vapor 

Pailebot 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Nomlre 

del buque 

••3 
o 

S's» 
3 9 

Sumas anterioras. 
María P i l a r . . . . . . . 
Cabo Corona 
María Gertrudis. 
Libe 
Besós 
Cabo Trafalgar.. 
Palmira 
Simón 
Unión núm. 2 
Jul ián 
Iciar 
Pepín 
María Clotilde... 
Alfonso 
Marcelino Suárez 
Jovellanos 
Virgen de Arrate 
J . Uunningham .. 
Santoña 

114 
90J 
56 
¿3 

277 
976 
47 
2í 
20 

6«3 
28« 
24̂  
30 
67 

346 
268 
39 

83) 
3S 

TOTALES 

11237840 

11237840 

i— O 

O p 

10368590 

39000 

» 
» 

180000 

2B 
O te 

34845314 
15535 

77n557 
2780 
466i) 
• 

834124 

230 
33070 

42620 

100 

10578680 36554990 

3902812 1564644 
2200 
6̂110 
4s00 

1763 

109110 

4105032 

18616 

1585023 660943 3614S21 

Ir 

9 B 

34:02ii 

111600 
7s00 

48200 
» 
30 JO 
4000 

3100 

9000 

9265 .943 
10883 3 

1254)16 

16542 
a 

14Í2938 
» 

33919 
12232 

69S73 
1400 J'J 

20000 
18113 1 
5o97o 

96097541 

Destino 

Vivero y escalas 
Barcelona y escalas 
Rivadeo y escalas 
¡San Sebast ián 
Gijón 
Barcelona y escalas 
Gijón 
Bermeo 
Lequeitio 
Barcelona y escalas 
^an Esteban 
Idem 
Vivero y escalas 
Castro 
Gijón 
Idem 
Idem 
Sevilla y escalas 
Castro 

rargadore3 

Varios 
Altos Hornos y otre s 
Varios 
Idem 
Lastre 
Altos Hornos y otros 
Lastre 
Arriaga y Compañía 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem , 
Varios 
Portillo, Ibáñez y C.s 
Lastre 
Idem 
L . Castillo y 0.a 
Varios 
P García 
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TITULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 

1 ' ; ' 
» hipoteca 

» 
emisión 

Ferrocarril de Bilbao á Da-
rango 

» de Bilbao a Por 
túgale te \ » 

» de Durango á Zumárraga.. 
serie. de lúdela k Bii-

oao 

de ia Robla áVal 
Hiaseaa 

i.* hipoteca 

jauda preí 
Prolongación á Z I.TJZA, l." amis ión . . . . 

Ferrocarilde ^ ^ « a«^L* hiVot6 El ol > ir á Sa % 
Sebastián .. 1 , \ 

De San. ia ier 
Üilbao . . . . . 

'1 " hipoteca 
| ' hipoteca 

j Rimstl^s 
(2 id. id. . 

del /'aaagua, l.* uipoteca.. 
de Siaiaaler al hlpotej 

So ¡tfjs i * » 
» de ^iv iaa .aá MUJ/UÍI 
» A n jí-e )iaí,a aviuaraica.yijoa 

Carretera de la UtoaTAclon rte izcaya 
Sociedad Minera Hulleras del Turón. 

* « Hulleras de sebero y 
a laxas 

Ccmp." Naviera Vascongada (Abásolo; 
» » Bilbaína (Aznar) . . . 
» » Bat.. . , 
» » A u n e r á 

ÍS4 
U0 

Junta de Obrasde' I'ueito de^4 0 empto 
Bilbao . . . 
Ayuntamiento di Bilbao . . . . 
Unión Resinera •Jispaacna . . 
dL^uicára voto .riollin.... 
8 .siadad O-enoral Azucarera, 

Ultima 
coti

zación 

'.•8.00 
»2 
99 

JOO 
94.00 
106.00 
106.75 
108 25 
76 
ÍO 
91.50 

100.60 
80 
69.50 
SO 
96.75 

(00.25 
100 
too 
100 
100 
31 79 

102.00 
100 

98 
98.50 
81» 
So 0» 

,ou 

101 00 
101.ñO 
9s 75 
00.42 
08 
98.75 

lí'acH.i 
e a operaclóa 

Obligacloaas 
e nítidas 

Día Mes 

Jutio., 
Mayo . 
Abr i l . . 
Mayo., 
Mayo,. 
Junio.. 

Septbre 
J unió. . . 
Mayo..., 
Fe brero 
Mayo... 

» 
Ju l i o . . . . 
Abril . .. 

Octubre 
Abri l . . . ' . 
Novb re 
Junio . 

• 
Abril. . 

2! iñro . . 
i unió . . 

Abril . . . 
El ñero . . . 
Febrero 
Abril 
Suero.. 

Mayo.. . . 
A b r i l . . . 
Junio . . . 
Agosto.. 
Diobrs . . 
Febrero. 

Año 

U07 
1906 
1907 
DO; 
1907 
1907 
1907 
19J7 
1902 
1902 
I9u7 
1902 
1903 
1903 
1903 
1907 

1906 
1907 
noi 
i m 
m 
m 
m 

ijü7 
i m 

•n7 
I.H7 
9̂01 

!)07 
; ía7 
1907 
i V)4 
19)2 
1306 

Núm. 

1.00) 
1.900 
9. «00 

10.000 
10.0)0 
66.090 
66.000 
47.000 
IO.OOO 
14.300 
5.000 
6.000 
8.000 
4.63' 

12.000 
13.000 
10.000 
10.00 
1.00.» 
J.00 
J.00 
1.60 
1.250 
i.6l 
i.00 

5.00-/ 
6.00.» 

II.(V) 
á.Oao 
J.Ó0 

10.00) 
ll.OOO 
31 -46 

4 000 
4.000 

Valor 
ptas. 

500 
SOO 
iOO 
soo 
600 
609 
600 
150 
600 
600 
600 
S0D 
500 
500 
600 
'>00 

iOO 
iOO 
Í00 
>O0 
»00 
iOO 
>0t 
>00 
iOO 

5 > 
*00 
JOO 
600 
«00 

500 
SOO 
J00 
soo 
600 
500 

O jlláfacíon^s 
amortlzadíis 

Número 

92 
63 

265 
20S 
26 

61 

b 90 p 
3 

27 
14 
22 

238 

191 
46 
.=.3 

2 
06 
14 

5 330 
80 

397 
3 J18 
2 177 

2.44S 
230 

2 374 
452 

Interés 
que 

produce 
por 100 

( s o t i z a d o n e s d e i a S * * i a n a , d e ¡ a s £ o ! s a s d e J J U b c r o , 

M a d r i d y t p j r i s 

tíOLSA D F B I L B A O 

4 por 100 perpétito interior 
S u'le K, de 60.000 pesetas aominale' 

• £ , de 25.000 » • 
» D, de 12.500 » • 
• O, de 6.000 » • 
« B, de 2.500 » « 
• A, de 600 > • 

i O y H, de 100 
diferente i series 

4 por too amortizable 
Serie F , de 60.000 pesetas nominalea 

• E , de 26.000 » • 
» D, de 12.000 » » 

S a 
y 200. 

O, de 
B, de 
A, de 

5.000 
2.500 

600 
Kn di trentes series 

4 por 100 perpetuo exterior (EstamptllaAo 
Serie F , de 24.('üO pesetas nominales. . . 

12.000 » » E , de 
• D, de 
» C, de 
• B , de 
• A, de 
» G y H, 

Jtfia diferentes series 
P*rís cheque . . 
Tî ndro<» nhpaue . 

6.000 
4.000 
2.000 
1.000 

Día 10 Día U Día 12 Día 13 Día ¡4 

Í3 20 

111.5) 
27 96 

83.35 
a 

83.70 

28. 

83.30 

100.70 

28.0^6 

82.00 
s;<.-:o 

» 
83 40 
8J.30 

28.035 

Día 15 

•»S 07 

8J.40 

112.15 
28 133 

B O L S A D E MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior 
Acci mes Banco España 
Deuaa amortizable 6 por 100 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 

I París vista 
'I Lonflraa id. t A MB OS. 

B O L S A D E P A R I S 

Renta Exterior español estampillado 
Banco Nacional M é x i c o . . . , ... , . . - .-
Francés 
Buso 1906 
Brasil 
Rusa 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones I a 
Ferrocarril del Norte España, obligaciones 1.' 

Id. de Asturias, obligaciones l,4, 
Tharsis 
Río Tinto • 
Ferrocarril del Norte España, acciones , 
Bilbao.. . . . . . . . . . 
Londres* • • • • . . . • .>• •«• • • •< •• *>. < 

Día 8 

82.70 
447 ()() 
100.50 
4"5.75 
111.2o 
oo.oo 

Día S 

93.10 
968.00 
95 U 
86.85 
81.Ü0 
72.99 

00).00 
000.-JO 
000.00 
1*2 00 

.0S1.00 
266.UO 
449.00 
25.13 

Día 10 

82.30 
418.00 
100. .SO 
4(i6.75 
111.^ 
•¿8.07 

Día 11 

82.80 
448.60 
100 50 
406.2> 
111.90 
28.14 

Día 12 

82.85 
419.50 
100.55 
406.75 
111.40 
28.09 

Día 13 

82.80 
419.60 
100.60 
407.00 
l l í .50 
28 03 

Día 14 

82.70 
149.00 
100.50 
00) 00 
111.85 
28.12 

Día 10 

93.10 
9)5 00 

95. 0 
87 8) 
si . 00 
73.00 

30.j.00 
369.00 
367.00 
184.00 

.201.00 
266.00 
448.00 

25.U 

Día 11 

92.75 
960.00 
94 97 
87. (5 
80.00 
73 00 

000.00 
368.00 
366.00 
179.00 

2.160.00 
261.00 
446.60 
25.14 

Día 12 

92.65 
915.00 
95 06 
87.30 
80.25 
f3.00 

0̂ 0.00 
367.00 
3 6 00 
177.00 
160.00 
264.00 
445.50 
26.14 

Día 13 

92.40 
945.00 
94.85 
85 90 
00 00 
00,00 

000.00 
000.00 
UOO.O0 
167.00 

.102.00 
260.00 
446 60 
25.14 

Día 14 

92.22 
949.00 
94.95 
86.50 
79.35 
72.10 

291 00 
370.00 
2 6.00 
165.00 

2.177.00 
262.00 
447.25 

26; 14 

1.006 

Í.201 

ALTOS HORNOS DE VIZCAYA 
Amortización de obligaciones correspon

dientes á la antigua Sociedad de Meta
lurgia y Construcciones Vizcaya. 
En el sorteo celebrado hoy han resulta

do amortizadas las 140 obligaciones co
rrespondientes á las 14 bolas extraídas , 
según se detallan en el siguiente cuadro: 

N ú m e r o s 
de 

las bolas 

Números 
de las 

obligaciones amortizadas 

1.541 
2.651 
2.801 
2.861 
5.031 
5051 
5.261 
5.731 
9.101 
9.641 
9.991 

10.051 
11.861 
12.001 

1.550 
2.660 
2.810 
2.870 
5.040 
5.060 
5.270 
5.740 
9.110 
9.650 

10.000 
10.060 
11.870 
12.010 

Ei p»go de las antedichas obligaciones 
se efdctuirá, á razón de 500 pesetas cada 
una, en las oficina? de la Sociedad en B i l 
bao, á partir del día 1.° de Julio próximo, 
meJ¡ante ficturas duplicadas que se faci
li tarán en el citado Establecimiento, 

Las obligaciones deberán llevar unidos 
todos los cupones desde el número 14 i n 
clusive. 

Bilbao 14 de Junio de 1907.—El Secreta
rio del Consejo de Administración, Gui
llermo ríe Tpma. 

Compañía de Navegación BAT 
Desde el día 1.0 de Julio próximo se sa

tisfará por la Caja del Banco de Vizcaya el 
cupón núnnero 15 de las Obligaciones de 
esta Compañía. 

Bilbao 14 de Junio de 1937.—El presiden-
te.del Consejo de Administración, Juan E. 
de Oráo.—El secretario, Antonio de Orovio. 

Junta de Obras del Puerto de Bilbao 
En el sorteo celebrado el día de hoy de 

las obligaciones de los emprésti tos cuarto 
y quinto, correspondiente al vencimiento 
de 1.° de Julio próximo, han resultado 
amortizadas las que á continuación se ex
presan. 

Del 4.° empréstito ( í3o obligado es). 
Números 981 á 99J, 1.131 á 1.140, 2.141 á 

2.150, 3.701 á 3.710, 4.2U á 4.250, 5.671 á 
5.680, 5 891 á 5.900, 7.051 á 
7.470, 8 i71 á 8 180, 8.271 á 
10,330, 10,641 á 10.650 y 251, 
255, 259. 

Del 5.° empréstito (91 obligaciones). 
Números 331 á 340,831 á 840, 1.571 á 

1.580, 1.821 á 1.830, 1.991 á 2.000, 2.361 á 
2.370,2.651 á 2.660, 2,841 á 2 850,3.331 á 
3.3Í0 y 3.193. 

El pago de las mencionadas obligaciones 
y del cupón del 1.0 de Julio próximo, se ha
rá en el Banco de üilbao, desde el 1.° del 
citado mes, con deducción de 0,25 pesetas 
por rada cupón en concepto de impuesto 
del Estado. 

Bilbao 12 de Junio de 1907.—El Presi
dente en funciones, Luis de Briñas. 

R E C A U D A C I O N 
de los Ferrocarr i l e s de Santander á Bilbao 

Mes de Mayo de 1907 . . PTAS. 338 872,20 
Desde primero de año. . » 1.545.130,12 
Mes de Mayo de 1906 . . » 322 710 23 
Desde 1.° de Enero de 1906 » 1 ^ ^ i s e 

7.060, 7.461 á 
\ . m , 10.321 á 

252, 253, 25i. 
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00-0/0 
72-0-0 

Junio 
9 

Cambio á 3 m/f 
Régulo de antimonio 

THOMA.S MOR^ISON Y C — B I L B A O 
Cotizaeion del h i e p p o en Glasgom 

Se^ún despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao. 
56/4 Hematites 76/9 
58'11 » 77/6 
57/10 » 76/» 
56/7 » 75/6 
56/8 » 75/10 

Mercado del zinc 
El número de negocios tratados ha sido por extremo insignifi

cante en Londres, y las concesiones de los negociantes no llegan 
sino muy difícilmente, por otra parte, á procurarse algunos en
cargos. 

Tampoco ha estado muy animado Paris. 
Nueva York denota todavía pesadez, á 6,45 y á 6,55 centavos 

libra. 

10 Escocia 
11 » 
12 » 
13 » 
14 » 

L O S M E J O R E S D E E S P A Ñ A 

Productos refractarios 
J O A Q U Í N P A R D O 

F Á B R I C A 
j > a d f i c Q , 1 2 , J Ú a d r i d , 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

m 

EH 

fe 

!23 
O 
m 

I n í o r m a e i ó n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Buques con carga entrados en este puerto desde el día 8 al 14 de 
Junio de 1907. 

DIA 8.—Vapor español PINZON. De Hamburgo: 1 caja 68 kilos 
juguetes. 3 cajas 815 k papel, 3 cajas 114 k aparatos de salvamen
to,. 1 huacal 59 k bomba y accesorios, 1 pieza 18 k estante de hie
rro, 6 cajas 1140 k muebles de madera, 2 cajas 191 k artículos de 
esmalte, 3 cajas 372 k ferretería, 2 cajas 239 k ferretería y quinca
lla, 1 caja 80 k artículos para maquinaria, 1 caja 17 k tubos engo
mados, 1 caja 125 k planchas de goma, 1 fardo 10 k tubo engomado, 
17 cajas 1735 k art ículos de hierro. 1 caja 384 k maquinaria, 4 cajas 
315 k papel esmeril, A. Conrad y Compañía; 2 bultos 204 aislado
res de porcelana, R. de Eguren; 1 caja 54 k catálogos, 1 caja 45 k 
lienzo pintado, Torcida, García y Compañía; 100 cajas 5700 k clavos 
para herraje, 1 caja 5 k ferretería, 10 cajas 1334 k caracteres para 
imprenta, 11 bultos 617 k maquinaria, 3 cajas 241 k palillos de ma
dera, 1 caja 810 k máquinas , 1 caja 80 k mantequilla, 1 caja 10 k 
vidrio y chapa de zinc, 1 caja 38 k cartones para fotografía, 100 
bultos 22160 k partes de máquinas agrícolas, 46 bultos 2764 k ma
quinaria, 8 cajas 699 k art ículos para escritorio, 1 caja 47 k ebo-
nita labrada, 11 cajas 1317 k quincalla y juguetes, 2 cajas 33 kilos 
artículos de goma, Yanke Hermanos; 10 cajas 192 k aguardiente, 
Arleche y Zulaica; 3 cajas 306 k art ículos de vidrio, aluminio, por
celana, etc., Altos Hornos de Vizcaya; 4 cajas 495 k quincalla, 1 
bulto 85 k vidrio, 4 cajas 329 k quincalla, B. Manjarrés; 5 cajas448 
kilos idem, A. Larrañaga; 1 caja 10 kilos ferretería, 2 cajas 106 
kilos caracteres de plomo, J. Caballero; 1 fardo 96 kilos al íom-
bras 2 fardos 56 kilos felpas, M . Bilbao y Compañía; 3 cajas 

702 k id., 'Gartéiz Hermanos, Yermo y Compañía; 2 cajas 232 k v i 
drio, M . Romo; 2 cajas 388 k ferretería, Laburu y Laburu. 1 caja 
238 k id., A. Taubmann; 1 caja 16 k artículos de metal, Mr. Le-
brun; 1 fardo 43 k telas de algodón, Olavarneta y Compañía; i 

k caja de música, M. Fernández; 56 cajas 5210 k cajas para regis
trar, National Gash Register; 1 caja 244 k madera labrada, G. uroe, 
1 fardo 118 k apretadores de lana. Tapia y Sobrino; 3 cfJfs ^ fu
los ferretería, 3 barriles 376 k vidrio hueco, 11 cajas 1440 k quin
calla y juguetes, Z. Andrés y Urlózaga; 1 caja 45 k irascos ^ vidrio 
artículos de goma y otros, 127 lingotes 20U4 k estaño, 20 bultos 732 
k tubos de hierro, 1 caja 160 k cromos, 1 caja 968 k maquinaria, 
110 bultos 5500'k bacalao, 2 balas 188 k partes.de ^ ^ f ^ V0?: 
r r i l 247 k crisoles de grafito y arcilla, una caja 80 k artículos ae 

escritorio, 22 bultos 1194 k hiposulfito de sosa, 1 c^a 88 k pinceles, 
1 caja 72 k cromos, 168 barriles 30240 k cemento. 3 cajas 2M kilos 
uten-ilios para pintar y dibujar, 2 cajas 204 k c^jas con colores, 6 
barriles 1209 k aceite lubriflcaote. 4 caj*s 324 k géneros de melat, 
1 caja 43 k cuchillería, 37 bultos 6439 k calo^ífrjri<s. 2 b^las 92 kilns 
accesorios para maquinaria, 1 caj t 26 k art ículos de escritorio, 16 
bultos 4633 k material eléctrico, 5740 sacos 540931 k nitrato de so 
sa, 17 bultos 9178 k maquinaria, 5 fardos 1030 k papel, á la orden. 
Total 667906 k. 

Vapor español RIO FORMOSO. Da Burdeos'. 10 bultos 385 Hlos 
linpiabarros, 7 cajas 682 k brochería, 5 bultos 133 k escobas, HJos 
de Li. Yohn y Compañía; 1 barrica 250 k vino tinto, Condé de Rod^s; 
400 bultos 18973 k carne seca, J. P a i r ó ; 1 barril 302 k alcanfor, 4 
sacos 504 k raíz de malvabisco, 1 bala 50 k productos vegetales, 
Barandiarán y Compañía; 400 sacos 20000 k cal, 200 sacos 10000 k 
cemento, Sáenz y Compañía; 200 piezas 2400 k duelas de roble, J. 
Goiri; 98 sacos 9776 k habichuelas, A. Conrad y Compañía; 77 sa
cos 8520 k id., 15 balas 1424 k cáñamo, R. Castillo; 25 barriles 7293 
k extracto de madera tintórea, J. Zubeldía; 75 sacos 7500 kilos habi
chuelas, á la orden. Total 88192 k. 

Vapor españo ELVIRA. De Liverpool: % barricas 727 k porce
lana, 1 barrica 242 k loza, 1 c^ja 37 k muestras de loza y porcela
na, A. Cortina y Hermano; 3 bultos 798 k herramientas, 4 bultos 
1347 k alambre y chapas de latón, 1 caja 28i k hules, 2 cajas 165 k 
ferretería, A. Conrad y C impañía; 1 caja 67 k terciopelo, G. Poi-
rier; 2 caj^s 169 k tejid s, L. Cuezala; 1 bala 501 k hilaza de lino, 
P. Sabas; 32 atados 1931 k acero e n barras, 6 bultos 4329 k moto
res y V i l a n t e s , 1 casco 187 k manuficturas de hierro, 1 caja 135 k 
latón labrado, hierro y porcelana, Yanke Hermanos; 10 cascos 
5329 k tierra industrial, 2 cajas 447 k hul«s, B. Manjarrés: 3 carre
tes 1893 k alambre de acero, Amann y Gana; 535 fardos 26750 kilos 
bacalao, Hijo de P. Basterra; 213 fardos 1C650 k id., M. Azaola; 20 
fardos 1015 k id., J. Padró; 15 fardos 761 k id., Zabala y Aguirre; 
20 fardos 1015 k id.. García y Peral; 20 fardos 1015 k idem, Salcedo 
hijo; 20 fardos 1015 k id., A. Videa y Compañía; 20 fardos 1015 k 
idem, A. Simón Martínez; 40 fardos 209J k idem, 1 baúl 129 kilos 
jamones, B. Santibáñez; 2 cascos 1070 k alambre de acero. Terra
do y Mañero; 2 huacales 342 k barro labrado. Viuda de D. Bene
dicto; 2 fardos 352 k fieltro de algodón. La Papelera Española; 80 
lingotes 1063 k estaño, 3 barriles 632 R id., T. Morrison y Compa
ñía; 16 bultos 3280 kilos maquinaria, Gartéiz Hermanos, Yermo y 
Compañía; 2 piezas 3124 k cilindros de hierro, Altos Hornos de 
Vizcaya; 24 bultos 2815 k barro, loza y ferretería, L. O. Urbina; 1 
caja 520 k piezas fundidas.. S i . Tubos Forjados; 7 cajas 906 k fe
rreter ía , 1 jaula 68 k barro. Hijos de L. Yohn y C ompahía; 15 cajas 
102 k máquinas para escribir, ¡VI. P. Ferrer; 2 cajas 854 k muelles, 
A. T. Simpson; 1 caja 208 k goma elástica, Barandiarán y Compa
ñía; 21 latas 1213 k pintura, 10 barriles 1102 k bicarbonato de sosa, 
4 barriles 1140 k sulfato de cobre, KO sacos 10000 k maíz, 60 fardos 
3045 k bacalao, 75 cajas 21112 k tocino. 1 caja 27 k máquina de es
cribir. 12 cascos 6753 k alumbre, 20 fardos 4218 k sacos de yute, 
237 lingotes 3045 k estaño, 1238 fardos 224573 k yute en rama, á la 
orden. Total 355633 k. 

Vapor español MARQUKS DE MUDELA. DeNewcasile: 2398445 
k cok, 39 barricas 26875 k ferro-manganeso, 2 jaulas t6 k papel 
pintado, 1 paauete 8 k pirómetro y te rmómetros . Sociedad Fábri
ca San Francisco. Total 2425394 k. 

DIA 10.—Vapor español JUAN CUNNINGHAM. De L ndres: 5 
cajas 1165 k impres s, Chalbaud y Errazquin; 40 cajas 1080 k me
tal antifricción, Sheldon, Goenaga y Compañía; 9 cajas 1('3I k ra
diadores, A. Conrad y Compañía; 2 cajas 861 k puerta de hierro, 
Banco de España; 6 barriles 1864 k sil-.cato de potasa, 3 barriles 
640 k aceite lubrificante, 3 bultos 321 k productos químicos, 1 caja 
15 k cadena de acero, 2 cajas 81 k carpintería, 1 c^ja 31 k pedestal, 
Yanke Hermano -?; l caja 77 k efectos de sport, 6 cascos 457 k tie
rra y ladrillos refractarios, A. T. S implón ; 2 jaulas 511 k loza, 1 
caja 111 k art ículos de madera y hierro, 1 caja 24 k vino, H . de 
Azqueta; 2 cajas 522 k empaquetadu-'a y cartón de amianto, l caja 
129 kilo& empaquetadura de cáñamo, Bergé y Compañía; 3 cascos 
1250 k crisoles de plombagina, Erice y Mariscal; 8 cajas ¡77 kilos 
aguardiente, 8 cofas 502 k clavillo, 10 sacos 702 k pimienta. Rica 
Hearmanos; 438 panes 20392 k estaño. Altos Hornos de Vizcaya; 1 
caja 32 k articules de electro-plata y porcelana, 1 caja 63 k art ícu
los de acero y metal, 1 caja 28 k plomo para balcones, 1 caja 166 
k accesorios eléctricos, M . Gaminde; 1 caja 37 k libros, A. Farley; 
6 cajas 1300 k hilaza de cáñamo y gamuzas, 1 caja 44 k leznas, 2 
cajas 285 k plantillas, 2 cajas 375 kilos recortes para polainas. B. 
Manjarrés; 107 lingotes 5070 k estaño, La Basconia; 2 cajas 155 k 
placas fotográficas, Torcida, García y Compañía; 31 cajas 823 kilos 
máquinas para escribir. Compañía Yost; 2 cajas 109 k aparato de 
química, Hija de J. Vanderhaeghe; 1 caja 24 k partes de l ámpa ra s 
5 cajas 1568 k mármol labrado, Orconera Iron Ore; 2 cajas 278 k 
accesorios para escope'as, 4 cajas 167 k muestras de historia na
tural, 5 cajas 281 k galletas para perros, F. Azpeitia; 19 bultos 1232 
k t nta y goma en botellas, Arteche y Zulaica; 3 cajas 457 k barniz, 
y pintura, 2 cajas 247 k quesos, 1 caja 54 k t é , 2 cofas 173 k café, 12 
cajas 261 k ginebra, 59 barriles 12005 k grasa, 19 balas 3448 k yute 
220 panes 10245 k estaño, 11 cajas 1530 k barniz, 1 caja 158 k alfom
bra de cau .ho, 13 bultos 2372 k maquinaria agrícola, á la orden. 

De Amperes: 25 barriles 2722 k azul ultramar, 20 cajas 2340 k 
id., Barandiarán y Compañía; 1 barril 249 k alambre de latón, H i -
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jos de L. Yohn y Compañía; 9 cajss 82i9 k material para trapiche, 
C. Hoppe y Comoañía; 19 cajas 3460 k vidrios planos, B. Manja-
rrés; 3 barriles 1279 k engrudo. R. Olaran; 25 bultos 2!67 k talco 
en polvo y asbestos. 23 bultos 806 k yunques, horquillas y hierro 
en barras, Z. Andrés y UHézaga; 1 caja 63 k porcelana, 6 bultos 
1266 k ferretería. 16 barriles 1811 k horquillas, 16 piezas 9.9 kilos 
yunques. 23 bultos 3652 k juntaras p i ra tubos. 1 caja 130 k alumi
nio, Yanke Hermanos; 4 bultos 263 k gatos, fragua portátil y fe
rretería, Amann y Gana; 2 crestas 581 k planchas, B. del Campo; 
43 bultos 1353 k tornos y máquina para taladrar, J. Valentín; 288 
balas 62762 k pasta de madera, La Papelera Española; 66 bultos 
20619 k aparatos para vía y accesorios, 6 cajas 418 k colores, 40 ca
jas 6279 k hierro esmaltado, 2 cajas 322 k maquinaria eléctrica, 
469 sacos 46900 k maiz, á la orden. 

De Glasgow. Transbordo del vapor «Bravo». 27 cajas 4027 k hi
lo de algodón, Hilaturas de Fabra y Coats; 50 barriles 10417 kilos 
aceite de ballena, 30 barriles 6800 k aceite de pescado, 1790 piezas 
10486 k tubos de hierro, á la orden. Total 292890 k. 

Vspor español KATALIÑ De Bayona: 255 tablones pino, 4300 
tablillas id., 15000 k guijo. J. Abrisqueta: 25 barriles 6384 k extrac
to tánico, J. Zubeldia; 1150 tab'as pino. H jos de Latiegui; 3000 id. 
id., V. Barbier; 24 barras 502 k cobre, T. Morrison y Compañía; 1 
caja 250 k hojas de latón, Hi'os de L. Yohn y Compañía; 1 caja 54 
k tejidos, M . Bilbao y C >mpañía; 1 caja 62 k id., G. Poirier. Total 
82962 k. 

Vapor holandés RHEN\N1A. De Rotterd m: 4 tambores 440 k 
glicerina, Canivell Hermanos; 25 balas 2500 k dextrina. F. Coma; 
5 cajas 225 k vino. 23>5 planchas 5(»80 k zinc. 835 bultos 45450 kilos 
forretería galvanizada, 1 bala 33 k miraguano, 15 cajas 1963 k fe
rretería, 340 bultos 8542 k quesos, Yanke Hermanos; 2 cajas 418 k 
tornillos, R. Abí's; 5 cajas 936 k id.. Erice y Mariscal; 2 piezas 37 
k tenazas de hierro, 1 caja 136 k material eléctrico, 6 cascos 380 k 
cerveza, 1 caja 108 k madera obrada, S. de Arriaga; 52 barriles 
2500 k cerveza, 4 cajas 239 k vidrio hueco, 4 balas 56:i k papel pin
tado, 4 cascos 1110 k vasos para agua, 17 cajas 1538 k cerveza, 6 
cajas 416 k barniz y colores. 21 bultos 302 k quesos 7 cajas 1111 k 
ferretería, 6 cajas 731 k cartón pieHra, A, Conrad y 03mpañía ; 18 
barriles 5068 k clavos, Hijos de L. Yohn y Compañía; 10 cajas 296 
k. quesos, E. Valentín; 3 bultos 452 k papel pintado, A. Lar rañaga ; 
24 bultos 430 k quesos, J. Valentín; 3 cajas 800 k colores, T. Kol l -
mer; 3 cajas 70 k quesos, J. M. Arranz: 14 bultos 600 kilos vino, 
Erhardt y Compañía; 70 cajas 3000 k té, Arteche y Zulaica; 5 cajas 
118 k quesos, G. Doce; 20 cajas 290 k id., C. Escudero; 1 caja 128 k 
impresos. Compañía Vizcaína de Electricidad; 110 galápagos 5095 
k estaño, I a Basconia; 8 cajas 669 k bujías eléctricas, B. Eguren; 
266 bultos 7282 k quesos, B. Manjarrés; 14 cajas 3370 k yeso obrado, 
11 bultos 656 k papel, 1 caja 60 k piedras, 9 cajas 645 k papel, 4 
cajas 583 k ferretería, 380 lingotes 5181 k estaño, 24 cascos 3564 k 
idem, 4 cajas 44 k esencias, 102 bultos 2245 k maquinaria agrícola, 
41 cajas 604 k cacao. 3 cajas 1293 k maquinaria, 6 vacas y 1 toro, 
á la orden. Total 137660 k. 

Vapor noruego DORIS. De Sunásoall: 563 fardos 114400 k pasta 
de madera. La Papelera Española. 

De Stugsund: 2542 fardos 36^712 k pasta de madera, La Papele
ra Española. Total 477112 k. 

Vapor uruguayo BAKIO. De NewcaHle: 2957557 k carbón, 154219 
k tierra refractaria 2 cajas 269 k sierras circulares, 1 caja 406 k 
barras de acero, Alios Hornos de Vizcaya. Total 3112531 k. 

Vapor noruego GUDRUN. De Christiansund: 120000 k bacalao, 
600 barriles 93000 k raba, Schmfdling y Compañía. 

De Aalesund: 231 barriles 34650 k raba, Schmedling y Compa-
pañía. Total 247650 k. 

Vapor alemán ELEGTRA. De Ambires: 21 cajas 1626 k ferrete
ría, A. Cortina y Hermano; 21 cajas 1818 k id., 18 cajas 1658 kilos 
cerveza, A. Conrad y Compañía; 3 cajbs 437 k impresos y objetos 
de escritorio, 10 piezas 1420 k vía de hierro, A. Koppel;60 barriles 
108O0 k cemento, Hijos le J. E. Rochelt; 230 balas 51342 k pasta de 
madera, La Papelera Española; 4 bultos 247 k papel, Yanke Her
manos; 127 balas 6117 k muelles de hierro, Arechavaleta y Richter; 
13 cajas 2535 k tornillos y rodelas, Viuda é hijos de W . Ándersch; 
6 bultos 217 k aparejos, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía, 22 
bultos 2276 k papel/sobres y cartón, 64 barras 1124 kilos acero, Z. 
Andrés y Urlézaga; 400 sacos 17300 k clavos refractarios, Cristale
ría Española; 5 cajas 4760 k vidrios gruesos, 1 caja 785 k baldosas 
de vidrio. 8 barriles 1082 k color, á la orden. Total 105539 k. 

Vapor noruego RIPA. De Aa'esund: 36000 k bacalao. Viuda de 
H, Lund y Clausen; 36000 k id.. Hijo de P. Basterra; 36000 k idem, 
Arteche y Zulaica. 

De Váag: 132171 k bacalao. Viuda de Lund Clausen. Total 240171 
kilos. 

DÍA 14.—Vapor belga ADOUR. De Amberes: 6 cajas 733 k cre
mas para calzado 4 cajas 195 k batería de cocina, 1 caja 49 k má
quinas, 3 fardos 349 k papeles pintados, 2 cestas 208 k enlaces para 
tubos. A, Conrad y Compañía; 18 cajas 4088 k pernos, Erice y Ma
riscal; 3 cajas 505 kilos baños de hierro, Oyanguren y Guevara; 3 
cajas 141 k maquinaria. El Material Industrial; 1057 barras 11545 
k hierro, Z Andrés y Urlézaga; 16 cajas 1460 k tubería de cocina. 
Hijos de L. Yohn y Compañía; 11 cajas 165 k té, Yanke Hermanos; 
14 bultos 256 k id., G. Escudero; 6 cajas 85 k id., Ibarreche, Lasa 
y Compañía; 2 cajas 272 kilos cucharas. Viuda é hijos de W . A n 
dersch; 29 bultos 4483 k enlaces para tubos, Sociedad Tubos For

jados; 2 cajas 159 k cajas de hojalata, P. Sabas; 9 cajas 1915 kilos 
pernos, Arechavaleta y Richter; 4 piezas 2210 k postes, Mr. Le 
Brun, 4 bultos 629) kilos maquinaria. Altos Hornos de Vizcaya; 4 
cajas 598 k cajas de hierro, 2 cajas 1032 k maquinaria, 1614 barras 
19932 k hierro, 40 fardos 3000J< café, á la orden. Tolal 59680 k. 

Vapor español CABO PEÑAS. De Marsella: 10 barriles 2327 k 
aceite de semillas, C. Hoppe y Compañía; 200 sacos 10000 k abonos 
art Aciales, A. Conrad y Compañía; 60 barricas 7500 k cloruro de 
cal, A. Girmendia; 200 sacos 20000 kilos garbanzos, R. Castillo; 50 
sacos 5000 k id., A. Videa y Compañía; 10 sacos 886 k semillas, á 
la orden. Total 45713 k. 

IMPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto desde el día 8 al 14 de 
Junio da 1907. 

D U 8 —Vapor MARIA CLOTILDE. De Qijón: 3000 k hierro, E. 
Márquez; 1054 k loza, Hormaza y Sarasúa; 183 k camas de hierro, 
L. Martínez; 12670 k hierro, C. Vea Murguia; 232 k pipería, V. Me
llado; 9 0 k id., 4357 k conservas etc., á la orden. Total 22416 k. 

Vapor S ENTONA. De Casero; 6C00O k tierra refractaria. Altos 
Hornos de Vizcava; 5170 k pipería, 40 k conservas, F. García. 

Balandra ROSARIO. De San Sebastian: 10000 kilos galipot, J. 
Urrosolo. 

Vapor YGIAR. De San Esteban de Praoia: 480000 k mineral de 
hierro. Altos Hornos de Vizcaya. 

DIA 10.—Goleta MANUEL. De Villagarcia: 50000 kilos arcilla, 
á la orden. 

Vapor JUAN CUNNINGHAM. De Pasajes: 2500 k fécula de pa-
tata«, á la orden. 

DIA 11.-Vapor MARIA DEL CARMEN. De Vivero: 1625 k es
cabeche de pescado, Yanke Hermanos; 1580 k conservas, P. de la 
Encina y C »mpañía; 11500 k tablillas de pino, á la orden. 

De San Es'eban de Pravia: 420 k enVases, 15980 k conservas, 
L. L indáburu 'Total 31105 k. 

Vapor CABO SANTA POLA. De Barcelona: 2760 k azúcar, P. 
Martin y Hermano; 1450 k id. , F. Izaguirre y Compañía; 96 k taba
co. Compañía Arrendataria; 49111 k vino, tejidos, etc., á la orden, 

De Valencia: 6310 k vino, S. Arana; 15000 k arroz, 300 k harina 
de arroz, A. Simón Martínez; 5400 k azulejos, 17000 k arroz, 17150 
k salvado, 1260J k vino, á la orden. 

De A licante: 360190 k vino, Bodegas Bilbaínas y otros. 
De Málaga: 80 k caña, J. Espinosa; 757 k licores, Oyanguren y 

Guevara; 19050 k afrecho, á la orden. 
De Seoilla: 34360 k vino. Bodegas Bilbaínas; 300 k loza, R. Ma-

guregui; 540 k id.. Hormaza y Sarasúa; 260 k aceite, Hijos de J. E. 
Rochelt; 9200 k salvado, 30000 k habas, á la orden. 

De Cádiz: 48J k manteca, R. loarreche. Lasa y Compañía; 1200 
k id., 35000 k chacina, A. Conrad y Compañía; 2320 k id. , J. Ba(}ué. 

De Vigo: 2330 k hojalata, Arriaga y Compañía; 45000 k tablillas 
de pino, .̂ 300 k sardina salada, á la orden. 

De Coruña: 300 k pipería, G. Escudero. Total 642334 k. 
DIA 12 —Balandra SAN PEDRO. De Santoña: 40000 k arena, á 

la orden. 
D U 13 —Pailebot NUEVO SAN ANTONIO. De Camariñas: 35000 

k hierro viejo, á la orden. 
Pailebot ALFREDO De Vigo: 4500 k envases, 15900 k hierro 

viejo, Sd. Fábrica San Francisco. 
Patache SEGUNDA IS iBEL. De Corcubión: 25000 k hierro vie

jo, á la orden. 
Vapor SEGUNDO. De Valencia: 4400 k azule jos /Fat rás Herma

nos; 4200 k arrv)Z, Barturen y Ar r ib i ; 102 kilos sacos vacíos, Rica 
Hermanos. 

De Aguilas: 2250 k azufre, á la orden. 
De Cádiz: 1080 k manteca, García y Peral; 480 k id., D. Ibarre

che; 240 k id. , J. J. tíeitia; 3928 k tabaco, Compañía Arrendataria; 
1180 k tocino, R. Ibarreche y Compañía; 480 k manteca, E. Eguía 
ó hijo. 

De Coruña: 1015 k tejidos. Algodonera de San Antonio; 1375 k 
pipería. Bodegas Bilbaínas; 410 k hojalata, á la orden. 

De Gijón: 4560 k papel. La Papelera Española; 20 k impresos, 
V. Larr ínaga; 11076 k arsénico, H . de Azqueta; 366 k café y cacao, 
F. García; 322 k tabaco, Compañía Arrendataria; 125 kilos bocoy 
vacío, A. Garmendia; 30̂ *8 k batería de cocina, L. Arenaza; 1469 k 
vidrio hueco, F. Bergua; 459 k loza. J. Amann y Compañía; 2000 k 
aceite mineral, Vacuum, Oil C.'; 24836 k hierro laminado, Viuda é 
hijos de W . Andersch; 5250 k albayalde, E, ReyJ24035 k hierro en 
lingotes, ^65 k bujías, 754 k clavos, á la orden. 

Vapor CABO PRIOR. De Valencia: 6000 k arroz, V. Mellado; 
3000 k id., Hijos de B. de las Heras; 70500 k patatas, 16000^ arroz, 
7560 k vino, á la orden. 

De Alicante: 83920 k vino, á la orden. 
D^ Pasajes: 1500 k arroz, á la orden. Total 188480 k. 
Goleta JOSE Y MARIA. De Villagarcia: 30000 kilos tierra, á la 

orden. 
DIA 14.—Vapor CABO PEÑAS. De Barcelona: 1070 k tierras de 

color, 255 k botellas vacías, á la orden. 
De Valencia: 4240 k aceite de semillas, á la orden. 
De Cartagena: 828 k vidrio hueco. Hormaza y Sarasúa. 
De Almería: 110 kilos productos farmacéuticos, Barandiarán y 

Compañía. 



15 Junio 1907 R E V I S T A B I L B A O 287 

De Mot r i l : 3000 k azúcar, F. Izaguirre y Compañía; 120u0 k id., 
J, T. Uribe;s6000 k id., A. Conrad y Compañía; GJ00 k id., D Iba-

.rreche; 60Ü0 k id., Hijos de Zuricalday. 
De Salobreña: 7762 k azúcar, Sobrinos de M. Cabezón- 115 kilos 

id., Basterra é hijos. 
De Sevilla: 1310 k loza. Hormaza y S irasúa; 100 k aceita E. y 

M . Tellechea; 6700 k id. . Hijos de Escós; 682U k id , Herederos de 
Abaitua Hermanos; 492 k aceitunas, Barturen y Arribi- 429 k id. 
J. Urresti; 816 k vino, J. Abascal; 78S0 k id., 63U k vinagre," B3de-
gas Bilbaínas,- 6100 k aceite, 2500 k crin vegetal, 10000 k habas, 5U0 
k raíz de regaliz, á la orden. 

De Cádiz: 296 k vino, 30 k copas de cristal, A. Pacheco; 220 k vi
no, G. Fernández; 150 k id., Yanke Hermanos; 1100 k id., 4S0 kilos 
manteca, á la orden. 

De Bonanza: 600 k vino, á la orden. 
De Hueloa: 392420 k pirita de hierro, Hija de J. Vanderhaeghe; 

172702 k vino, á la orden. 
De Vigo: 430 k maquinaria, 18000 k tablillas de pino, á la orden. 
De V llagarcia: 805 k conservas, 265 k remos de madera, J. M. 

Carrasco. 
De Ferrol: 1500 k bronce viejo, á la orden. 
De Santander: 8000 k tabaco, Fábrica de Tabacos. Total 688705 

kilos. 
EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el día 8 al 14 de 
Junio de 1907. 

DIA 8 —Vapor CABO CORONA. Para Pasajes: 700 k vino, Ber-
gé y Compañía. 

Para Santander: 22635 k hierro en barras, chapas y tornillos. 
Altos Hornos de Vizcaya 

Para Ferrol: 22000 k harina, J. M. Lecube; 620 k vidrio plano, 
F. Zalbide; 153 k hilados, Hilaturas de Fabra y Goats; 10000 kilws 
harina, E. Coste y Vildósola; 720 k maquinaria, Gracia y Compa
ñía; 800 k papel para envolver, R. Coca; 260 k vino, Viuda ó hijo de 
J. Iturriagagoitia; 4335 k id., Bodegas Bilbaínas; 888 k drogas, Ga-
nivell Hermanos; 1(000 k harina, Ugalde y Compañía; 130 k redes, 

. D. Oiaizola; 1530 k hojalata, 4500 k hierro en barcas. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Coruña: 930 k vidrio plano, Viuda de H . Hervada; 15202 k 
cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 1649 k hilados, Hilaturas de Fa
bra y Goats;.-14455 k vino, 87 k anuncios impresos, 138 k aguar
diente, Arriaga y Compañía; 28850 k vino, Bodegas Franco-Espa-
ñolas;r21880 k azúcar, Sociedad General Azucarera de España; 5100 
k harina, E. Coste y Vildósola; 72a k papel para envolver, R. Coca; 
1530 k camas de hierro, M. Ibáñez; 13600 k hierro en barras, So-

1 ciedad Santa Ana de Bolueta; IOOIO k harina, Tournan hijo; 455 k 
. hojalata, R. Rochelt ó hijos; 13S k cobre en chapas, 321 k remaches 
de hierro. Pradera Hermanos y Compañía; 267 k drogas, Canivell 
Hermanos; 4829 k id., A. Garniendia, 3342 k clavos F. Echevarr ía 
ó hijos; 718 k tubos y piezas de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 
2055 k hierro en barras y vigas, J M . de las Rivas; 1455 k harini-
11a, Ugalde y Compañía; 3901 k papel para imprimir . La Papelera 
Española; 12600 k hojalata, 5565 k hierro en barras, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Villagarcia: 6000 k azúcar, Sociedad General Azucarera de 
España; 248 k vidrio plano, Viuda de H. Hervada; 125 k cubiertos, 
Yanke Hermanos; 466 k hierro en vigas, J. Albízua y Compañía; 
5400 k harina, E. Coste y Vildósola; 69u k clavos, Sociedad Alam
bres del Gadagua; 408 k ü n g o t e s de eslbño. Viuda de P. Haehner; 
5i0 k vino, Bodegas Bilbaínas; 500 k id., Gómez, Aragón y Compa
ñía; 108 k drogas, Canivell Hermanos. 

Para Mar in : 3900 kilos bacalao. Viuda de H. Lund y Olausen; 
20000 k hierro en lingotes, J. M. de las Rivas; 2984 k aceite de ca-
cahuet, Olavarrieta y Compañía; 3164 k tierra industrial, 2007 k 
productos químicos, 230 k aguas minerales, 1600 k alba^alde, 114 
k barnices, A. Garmendia; 1095 kilos clavos, F. Echevarría é hijos 
2000 k hojalata, 3349 k hierro en barras, A'tos Hornos de Vizcaya. 

Para V^o: 430 k vidrio plano. Viuda cíe H . Hervada; 12010 k 
azúcar. Sociedad General Azucarera de España; 7500 k aceite de 
cacahuet, Olavarrieta y Compañía, 136 kilos objetos de escritorio, 
Yanke Hermanos; 190 k pasta para pulir, Z. Andrés y Uriéznga; 
497 k perfumería, S. de Orive; 27 ' k fuelles para fraguas, D. Ruíz; 
53 k libros usados, A. Conrad y Compañía; 817 k clavos, F. Eche-
varía é hijos; 488 kilos tubos de hierro, sociedad Tubos Forjados; 
13400 k hojalata, La Basconia; 1231 k papel para imprimir y envol
ver, La Papelera Española; 33040 k hojalala, 13042 k hierro y ace
ro en barras y chapas. Altos Aornos de Vizcaya. 

Para Ai/amonte: 2500 k harina, E. Coste y Vildósola. 
Para Hueloa: 822 k hierro manufacturado, 95 k pasta para pu

l i r , Z. Andrés y Urlézaga; 102300 k azúcar, Sd. General Azucarera 
de España; 400 k pipería, Pérez Ullívarri é hrjo; 1200 k ídem, P. 
Acha; 13140 k hierro en barras y chapas, J. M. de las Rivas; 1700 
k pipería, P. Hidalgo; 670 k clavos, F. Echevarría é hijos; 2400 k 
pipería. Viuda de E. Durand; 1250 k hojalata, 5350 k hierro y ace
ro en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 770 k clavos, F. Echevarría e hijos; 1350 k pa
pel para envolver, La Papelera Española; 584 k hierro en barras, 
Altos Hornos de Vizcaya. . _ .. rr . , . 

Para Cádiz: 1583 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urléza

ga; lb60 k vino, Yanke Hermanos; 1025 k hierro en barras, J. M. 
de las Rivas; 7673 k pipe, pard impr imi- , La Papelera Española; 
5870 k hojalata, AlUs Hornos de Vizcaya. 

Para ¿eoí^a: 1200 k pipería, M. Muñoz; 36') k id., H. Otaduy; 
2500 k id., B. Santibáñez; 2000 k id.. Tapia Hermanos; 1200 k id., tí. 
González; 1900 k id., E. Bilbao; 223i0 k hierro eti barras y c l n p j s , 
J. M. de las Riv s. 

Para Algeciras: 3162 k vidrio plano, F. Za'bide. 
Para Málaga: 150420 kilos hierro en carriles, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Para Almería: 9570 k flejes de madera, J. A. Aguirreoa; 1408 k 

hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 510 kilos l acdao, 
Schmedling y Compañía; 4675 k hierro en barras, J. M. de las R i 
vas; 557 k tubos y piezas de hierro, Sociedai Tubos Forjados; 40U0 
k harina, Ugalde y Compañía; 10900 k hierro en eclises, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Aguilas: 560 k clavos, F. Echevarría é hijos; 1020 k hoja 
de lata, 13965 k hierro y acero en barras, chapas, carriles y eclises, 
Altos Hornos de Vizzcaya. 

Para Cartagena: 19381 k tabaco. Fábrica de Tabacos; 480 k bote 
de madera, Rergé y Compañía; 10460 k hierro en barias, J. M. de 
las Rivas; 740 k acero fundido. Talleres de Deusto; 421 k tubos de 
latón, Earle, Bjurne y Compañía; 300 k hojalata. La Basconia; 
56280 k hierro y acero en barras, chapas, carriles y eclises. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 202620 kilos acero en carriles, AUJS Hornos de 
Vizcaya. 

Para Valencia: 800 k pipería. Viuda ó hijo de J. Iturriagagoitia; 
5156 k i d . , Bujanda y Rodrigo; 1200 k id. , Longarte y Gorostiaga; 
1200 k id., E. Bilbao. 

Para Tarragona: 2400 k pipería. Viuda de E. Durand; 20000 k 
lingotes de hierro, 4244 kilos hierro en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Pera Barcelom: 112 8) kilos acero en tochos, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Son Feliú de Guix >ls: 2000 k alambre de hierro, Sociedad 
Franco-Española . Total 1254516 k. 

Vapor MARIA PILAR. Para Santander: 13500 kilos garbanzos, 
Raba y Ramilla; 96 k vino, 12"0 k conserves, F. García 

Para Gijón: 520 k vino. Compañía Vinícola del N . de España; 
3320 k acero fundido, Talleres de Deusto; 2432 k papel para impr i 
mir y sacos vacíos. La Papelera Española; 1701 k tornillos de hie
rro. Pradera Hermanos y Compañía; 200 k alubias, 51 k bacalao, 
A . de Simón Martínez; 1400 k jabón, Tapia y Sobrino; 3035 k hierro 
manufacturado, 28 k hierro para carretillas, 43 k pasta para pulir, 
Z. Andrés y Urlézaga; 99 k manteca, A r r aga y Compañía; 1045 k 
ferretería. Hijos de L. Yohn y Compañía; 569 k confituras, F. I r i -
goyen; 425 k vino, D. Padró; 27U0 k alubias, 100 k lentejas, 4900 k 
garbanzos, 2872 k huesos, 2500 k cocinas de hierro, 53 k colores, 
50 k cueros, 500 k tejidos, 79 k estaño, F. García; 800 k alubias, 200 
k garbanzos, J. Padró. 

Para Aodés: 560 k licor. Viuda de P. Pomés; 5600 k jabón, Tapia 
y Sobrino; 13215 k hierro en chapas, J. M. de las Rivas; 4.jU k ca
mas de hierro, M . Suárez. 17 k papel de lija, Sd. Productos para 
Pulimento 1400 k jabón, F. García. 

Para Rioadeo: 205 k plomo en barras, 195 k lingotes de estaño, 
R. Rochelt é hijos 1102 k bacalao, Schmedling y Compañía; 1044 
k vino. Bodegas Bilbínas; 135 k tejidos, Arriaga y Compañía; 138 k 
hierro manufacturado, 90 k madera labrada. Hijos de L. Yohn y 
Compañía; 10227 k vino. Viuda ó hijo de J. Iturriagagoitia; 1380 k 
abono mineral, M. Teickner; 1000 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 
110 k ropa, 170 k muebles, 17000 k ejes de acero, 700 k acero en 
barras, 3 k gorras, F. García; 2400 k piezas de hierro, Ibarra y 
Compañía. 

Para Vivero: 5160 k vino. Bodegas Bilbaínas; 1200 k hojalata, 
R. Rochelt ó hijos; 2100 k vino, F. García Total U8S66 k. 

DIA 9.—Vapor LIBE. Para San Sebastián: 1660 k hierro en cha
pas, J. M. de las Rivas; 1280 k clavos. S i . Alambres del Cadagua; 
1500 k jabón, 750 k gasolina, 4002 k vidrio plano, 3000 k hierro en 
barras 3500 k tejas de barro, 1150 k clavos, Arriaga y Compañía 
Total,,16842 k. 

Vapor CABO TRAFALGAR. Para Santander: 6000 k azúcar. So
ciedad General Azucarera de España 

Para Sevilla: 78000 k azúcar . Sociedad General Azucarera de 
España; 43000 k harina, Ugalde y Con pañía; 436 k tierra indus
trial. Lizaur Hermanos y Compañía; 15U0 k cascos vacíos, Socie
dad General de Industria y Comercio; 1500 kilos piezas de hierro, 
Arriaga y Compañía; 8144 k hierro manufacturado, Z. Andrés y 
Ur 'ézaga; 1000 k harina, E. Coste y Vildósola; 30370 k flejes de 
acero, Unión Cerrajera; 1570 k clavos. Sociedad Alambres del Ca
dagua; 275 k tubos de latón, 10984 k tubos de hierro, Earle, Bour-
ne y Compañía; 320 k acero fundido. Talleres de Deusto; 162 kilos 
trabajos comerciales. Artes Gráficas; 148) k picachones, Vidaite y 
Compañía; 765 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 1359 k hierro ma
nufacturado, 630 k cadenas de hierro, 148 k c'avos, Yanke Herma
nos. 446S k papel para envolver, La Papelera Española; 350 kilos 
tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 22850 k chapa negra, 
La Basconia; 70000 k lingotes de hierro, 10990 k hierro en barras, 
J. M. de las Rivas; 50251 k hierro y acero en barras, chapas, ca
rriles y eclises, 1350 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Má agar 1354 k hierro manul'ael'UradO, 28 k hierro ^ara 
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carretillas, 3380 k vino. 45 k cápsiTas y corchos, Z. Andrés y U r -
]é7a?a; 260 k vino, C.aV.adel N. España,-4300 kharina, Tournan hijo; 
476* k clavos, F. Echevarría é hijos, 3016 k hierro manufacturado, 
823 k c'avos. 1327 k cadenas de hierro, 464 k vino, Yanke Herma
nos: 6273 k hierro en chapas, 10000 k hierro en lingotes, J. M, de las 
Rivas; 7214 k papel para imprimir . La Papelera Española; 204 k 
bacalao, Schmedling y Compañía; 1510 k vidrio plano. Agrupación 
Vidriera; 600 k hojalata. La Basconia; 27000 k azúcar, Sociedad 
General Azucarera de España; 11530 k hojalata, 38197 k hierro en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 3200 k pipería, I . Urrutia; 11200 k id. E. Bilbao; 
4400 k id., I . Archidona; 2230 k trenza de yute, La Gonchila; 1258 k 
hilaza de vute. Rica Hermanos y Compañía; 1800 kilos pipería. P. 
Alonso; 2400 k id , E. Menchaca; 1800 id., V. Echevarría; 497 kilos 
calderas de hierro, 138 k hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 
1200 k id , E. Gómez; 1700 k id . Arechavaleta Hermanos; 1349 kilos 
hiorro en barras. J. M. de las Rivas: C27 k papel para envolver. La 
Panelera Española; 5000 k pipería. F. Azpilicueta; 24̂ )0 kilos id., P. 
Acha: 1415^ k hojalata, La Basconia, 2000 k pipería. Pérez Ull iva-
rrí é hijo: 18̂ 0 k id., A. Ugarte; 145616 k hierro y acero en barras 
charas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Frt^/icM: 75o k pap d de lüa, Sd. Productos para Puli
mento; 1669 k hilaza de yute, Rica Hermanos y Compañía; 95o k 
•clavos. F. Echevarr ía ,é hijos; 26oo k hojalata, R. Rochelt é hijos; 
1154 k hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 252o k hierro en 
barras, 5ooo« k lingotes de hierro, J. M. de ias Rivas: 53o9 k papel 
para imprimir . T a Panelera Espoñola; 3oo k libros. J . A. Arana: 
555 k tubos de hierro. Sd. Tubos Forjados; 23 :5o k hojalata, lo9526 
k hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 47oo k a'godón, Rergé y Compañía; 29ooo k 
hierro forjado. 15o k flQjes de acero. Hijos deR. García; 2o83 kilos 
artículos de latón, Earlé, Rourne y Compañía: 6i4o k clavos, F. L. 
Dubus; 1365 k hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 5oooo k 
lingotes de hierro 855 k.hierro en barras. J. M . de las Rivas; 4600 
k alambre de hierro. 748o k clavos. Sd. Alambres del Cadagua; 
6689 k tubos y piezas de hierro, S I . Tubos Forjados; 17355o k ho
jalata y chapas de hierro, La Rasconia; 2371o2 k hierro y acero en 
barras y chapas, 25133 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. Total 
1432936 k. 

DIA 10.^Balandra UNION N U M . 2. Para Leqaeitio: 51 k cacao, 
.t. T, Uribe: 56 k licor. Ufarte, Rárcena y Aguirre; 1085 k azúcar. 
Hijos de I . Echevarría; 960 k patatas, 800 k habas, 2500 k harina, 
15Ó0 k pipería, 400 k cloruro de cal, 230 k hierro en barras, 900 k 
muebles usados, 1500 k harina. 100 k alubias, 150 k jabón, 600 k 
aceite, 1000 k tablillas de pino, 101 k bacalao. 190 k varios, Arriaga 
y Compañía: 60 k licor. Testamentar ía de E. Uralde. Total 12182 k. 

DIA 11.—Pailbebot SIMON. Para Bermeo: 490 k licor, 40 k vino 
postre. Herederos de Abaitua Hermanos; 185 k aceite, 303 k azú
car. 303 k garbanzos. 202 k arroz, 8 k galletas, 20 k vinagre, 101 k 
café, Barturen y Arr ibi ; 612 k licor. 855 k jabón, 40 k vinagre, 40 k 
vino rancio, Testamentar ía de R. Uralde; 4500 k vino, 2000 k acei
te. 300 k id. cocido. 200 k loza. 250 k cloruro de cal, 120 k piedra, 
800 k indias, 1400 k habas, 9^0 k maiz, 1800 k salvado, 3000 k har i 
na. 2400 k veso, 60 k bolsas de papel. 150 k palos de castaño, 750 k 
jabón, 160 k cerveza, 8000 k tejas de barro, 600 k vino, 800 k made
ra de pino. Arriaga y Compañía; 2056 k azúcar, 165 k chocolate, 
339 k café, Hii>s de Zuricaldav. Total 33949 k. 

Pailebot VIRGEN DE ARRATE. Para Gijón: 20000 k tejas, L. 
Castillo. 

Vapor ALFONSO. Para Casi o: 140000 k cenizas de pirita de 
hierro. Portillo Ibáñez y Compañía. 

DIA 12.—Vapor J U L I A N . Para Santander: 1490le hierro en ba
rras, D. Ruíz. 

Para Gtfon: 18̂ 0 k hilaza de yute, Power y Echeguren; 6322 k 
papel para envolver, L Landaluce; 1920 kilos muebles usados, F. 
Alonso. , , 

Para Ferrol: 4600 k abono mineral, Otto Medem; 3339 k drogas 
y otros, A. Garmendia. 

Para Coruña: 1300 k vidrio plano, Delclaux y Compañía . 
Para Villagarcia: 200 k mármol , 2107 k baldosas, Uria, Sunyer 

y Compañía; 31580 k hierro en barras y vigas, D. Ruíz. 
Para Vi.o: 650 k vidrio plano, Delclaux y Compañía; 806 kilos 

hierro manufacturado, Hijos de L. Yohn y Compañía. 
Para Alicante: 300 k pipería, E. Bilbao. 
Para Valencia: 625 k pipería, S. de la Fuente. 

Barcelona: 2400 k dextrina, A. Garmendia. Total 59139 k. 
Vapor MARIA GERTRUDIS. Para San Esteban ds Praoia: 4800 

k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 200 k lingotes de estaño, R. 
Rochelt ó hijos; 300 k albayalde, A. Garmendia; 150 k cerveza, 
Edgar J. Turner. 

Para Laarca: 2398 k vino. Viuda ó hijo de J. Iturriagagoitia; 
163 k conservas, 200 k loza, Yanke Hermanos; 880 k hierro en ba
rras, Urizar y Aldecoa; 4394 k drogas y otros, A. Garmendia; 575 
k salvadillo. Sociedad Hmno-Panadera; 50 k plantas, 3500 k vino, 
80 k lunas, F. García. 

Para Naoia: 10750 k harinilla, V. Enlate y Compañía; 630 kilos 
cubos y baños de hierro. Altos Hornos de Vizcaya; 354 k camas 
de hierro. La Camera Española; 433 k ferretería. Hijos de L. Yohn 
y Cjmpañía ; 53 k material fotográfico. Torcida, García y Compa
ñía; 5750 k salvadillo, Sociedad Harino-Panadera; 2í;00 k harina, 
4060 k harinilla, Ugalde y Compañía; 6300 k vino, 140 k espejos, 45 
k ropa usada, F. García. 

Para Rioadeo: 120 k jarabes, M. Acha; 2168 k drogas y otros, 
A. Garmendia; 800 k harina, 2610 k harinilla, Ugalde y Compañía; 
3JO k guisantes, 140 k hierro, 1900 k acero, F. García, t o t a l 56243 k. 

Vapor MARIA CLOTILDE. Para Avilés: 25ooo k hierro y acero 
en barras. Altos Hornos de Vizcaya; 340 k cables de hierro. Socie
dad Franco- Española; 700 k garbanzos, 300 k alubias, 150 k m á r 
mol, J. Padró; 295 k quesos, B. Manjarrés; 1740 k harinilla, Ugal
de y Compañía; 308 k lingotes de estaño, 21 k cobre en barras, T. 
Morrison y Compañía; 375 k zinc, J. Ormazabal; 29 kilos acero 
fundido, Talleres de Deusto. 

Para Vega de Rioadeo: 6642 k acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya; 107 k conservas, Yanke Hermanos; 367 k papel 
para escribir, La Papelera Española. 

Para Tapia: 6001 k harina, Ugalde y Compañía; 13000 k acero 
en carriles, Altos Hornos de Vizcaya; 87 kilos aguas minerales, T. 
Zubiría y Compañía; 117 k; productos farmacéuticos, A. Garmendia; 
15000 k harina, Sd. Harino-Panadera; 131 k quesos, B. Manjarrés ; 
186 k vidrio plano, F. Zalbide. Total 69873 k. 

DIA 14.—Vapor S^NTOÑA. Para Castro-Urdiales: 9000 k har i 
na, 2500 k harinilla, 10J k hierro, 520 k cascos vacíos, 1000 k j abón , 
5000 k id., 31450 k vino, 2000 k cebada, 2ooo k habas, 2ooo k maíz, 
3oo k paja. A. Maruri . Total 5597o k. 

Vapor JUAN CUNNINGHAM. Para Santander: 785 k baldosas, 
H. de Azqueta. 

Para herrol: 258 k quesos, Yanke Hermanos; 364 k botellas va
cías, H . de Azqueta; 518 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 160 
k pinturas, T. Zubiría y Compañía. 

Para Coruña: 194 k quesos, Yanke Hermanos; 62 k lingotes de 
eslaño, Viuda de H . Haehner; 835 k hilados. Hilaturas de Fabra y 
Coats; 1010 k tejidos, Arriaga y Compañía; 29280 k azúcar. Socie
dad General Azucarera de España. 

Para Villagarcia: 241 k quesos, Yanke Hermanos; 621 k hila
dos, Hilaturas de Fabra y Coats; 355 kilos ferretería. Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 580 k bacalao, Greaves y Arbaiza; 113 k ídem, 
Schmedling y Compañía; 216 k abono mineral, Otto Medem; 760 k 
baldosas, F. García. 

Para Vigo: 757 k quesos, Yanke Hermanos; 27ooo k azúcar , So-
ciedad General Azucarera de España; 1555 k hilados. Hilaturas de 
Fabra y Coats; 10280 k baldosas, 92 k tubos de barro, F. García; 
34500 k raba, Schmedling y Compañía. 

Para Huelva: 65100 k azúcar . Sociedad General Azucarera de 
España; 3000 kilos caldera de hierro y accesorios, T. Morrison y 
Compañía. Total 181132 k. 

Laboratorio Químico 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
U E L V A ^ b i t X e s 0 B I L B A O 

Contratos á precios reducidos 
GALLE DE SEVILLA, 22 

Y 22, DUPLICADO 
35, CALLE COLÓN DE LAEEÁTEGUI, 6 

Y MARQUÉS DEL PUERTO 
TELÉFONO 455 

I 
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MAR l A ^ Í ¿OJON 
U0SEFA_28Q^» 
A M A L I A _ i 9 0 ^ » 
R0SARI0_105^M 
ANT0NIA_5O_n 

D I R E C C I O N 
P O S T A L - A N T O N I O B L A N C O 

TELEGRÁFiCA-BLAHCO 

S t ALQUi lAN-SE FLETA 

1 ^ 

ge)5 

IB ABE A Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPASÍI VÁSCC.¿NDALÜZ; 
Servicio bisemanal ir v -ores 

de escala fija 
B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo 
Oabo 
C abo 
Cabo 
Oabo 
Cabo 
Oabo 
Cabo 
Oabo 
Cabo 
Cabo 
C abo 
Oabo 

Corona 
Creux 
Esymrtel.. . 
Higuer 
Nao 
Oropesa . . . 
Ortegal . . . . 
Palos 
Peñas 
Prior 
Queio 
Roca 
San Antohí ' 

Ts. r, 

1521 
14-21 
li49 
1700 
149) 
152-2 
!4-3 
IfiítT 
1601 
986 

1691 
15íi2 
199i 

V A P O R E S 

Oabo San Martín. 
Oabo S. Sebastián 
Oabo San Vicente 
Oabo SHnta Pola 
C abo Silleiro 
Cabo Tor iñana . . . 
Oabo Tortosa 
Oabo Trafalgar.. . 
Tbaizabal.. , . . . 
I tá l ica 
L a Cartuja . . . . . . . 
Triana 
Vizcaya. 

Ts. 

1861 
15S3 
r í e 16̂6 
19:6 1516 
1493 
ms 
793 

1070 
808 
748 
mí 

Compañía Trasa t lán t ic 
Servicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 

El día 17 de Junio saldrá de este Puer
to el vapor 

A l f o n s o X J U 
Capitán, G. Amézaga. 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do

mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacifico 

El día 29 de Junio saldrá el vapor 

Capitán F Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Tenerife 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Via, núm. 5 pral. 

L I N E A D E B I L B A O A M A R S E L L A 
Salida de Bilbao todos los jueves p á r a l o s puer 

tos de Santander, Coruña, Carril , Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. V a 
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamó>, Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be también carga para los puertos de Algecirasy 
Adra Motril, Aguilas, Garrucha y San Feliú dé 
G-uixols. 

E l jueves üí) de Juni) saldrá de este puerto 
el rapor 

C A B O T Q B I N A N A . 
Su capitán, M. Eguiguren. 

Almite cargay pasaieros onca los puertos citados 
L I N E A R A P I D A DE B I L B A O A B A R C E L O N A 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante. 
Valencia y Barcelona 

E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto ai de Barcelona y viceversa, se ha 
ga en 14 días. 

E l domingo 23 de Junio saldrá de este puerto 
el vapor 

CAbO PEÑAS 
Su capitán, R. Redondo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertas 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios: Bergó y Compañía.—Gran Vía, 6 
principal. 

i? 
S O C I O S : Con8"1 Rccl ) lcr * ^ t i b i a n * Consejero del Comercio Exterior de Franc ia 

y F e r n a n d o W í t j s w c H e r y B r u n c t 
T e l e g r a m a s : 

" B u r d i g a l a " t2S > J > O V JLJ j V Iv r I I 
/ V 

C ó d i g o s : 
A I - A B C - S c o t f s 

Corredores y Consignatarios de buques 
Sfcmprn y n a f a i§ buqun de rsla j 

i 
{ f Smtmtiitsts de todas dasss de MIMMMAMB y Ágsnies geaesalss comísíosisias ^ 

SH1PBR0KER, FORWARDING AGENT, GENERAL MERCHANT 

C a s a e n B u r d e o s (establecida en i s e e ) y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 
Telegramas» " K C E H L B R " Bordeaux y L a Rochelle-Pallice 

Correspondencia en español, francés, inglés y alemán 
~r>M<rt- . . . . . . s i i t s x SÚ 
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Especialidad exclusiva 
OONSTKUCCrON 

Y EXPLOTACION 

C o l o n i a 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEI mm\ 0 f TO PEDPECflONiDO 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL MOTA HURiT 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
refórencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n . 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta ,1: 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

9 9 Líudovieo Pemreaa • • 
Felipe IV. afim.6.—MADRID' 

f u n k c Se Cewin - H a m b u r g o 
DIRECCIÓN TELEGRÍFTCA: VOLLDAMPP.—HAMBURGO 

Servicios especules de transportes por Ferrocarril y mar, de J / T l e m a n i a á € s p a ñ a y viceversa. 
Segnros marít imo?, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de J í l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 

I P í c L a n s e o f e r t a . s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 

T A N O Y E B L I M I T E D 
63, Qr&n Via , i S . -

REPRESENTANTE : J A I M E R . B A Y L E T 

Máquinas d« vapor, Oalderss, Bom^Ai á vapor ds acción directa, Grdai, Gatos, 
Poleas diferancialaa. Aparatos hidráulicos. Maquinaria para tallarsa. 

A l m a c é i de maderas de pino 

del Norte y de A m é r i c a 
Tablas de Francia y maderas finas 

FN TA ELACION ES, JAMBAS, 
MOLDURAS, RODAPIES, E T C . , ETC. 

Carpintería Mecánica 
GR; N FÁBRICA DE ENT/ RIMADOS FINOS (PARQUETS) 

= = = Tomás E c h e v e n í a = 
Zabalbide. — Teléfono 150 

JL 

Carlos Hoppe y Compañía 
CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS • CONSIGNATARIOS D E B U Q U E S 

FLETADORES — COMISIONES — CONSIGNACIONES — DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bat.—REPRESENTANTES DE LA DAMPPSCHIFPFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rotterdam Y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

I v S i I V I Í i i ^ i i 1 n «tí I t x x y IVOL I V o r ' c i J > t*> 1 1 1 a * o l i o 
Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

S&SÍS OÜ E M Í M Í H , Sin E Ú M I M M J Pi§ggg§.~M® MUho, Á l m i i ñ M&mmdo, 1, T. 111 

^ — — 



REVISTA BILBAO 

^ Sun Insurance Office ^ 
Oompañia inglesa de Seguros 

contra Incendios 

fundada en 1710 

G A R A N T Í A S : 

L. E. 5.068.638=Pts. 136.853.226 

Banco Vitalicio de España 
SEGUROS SOBEE LA VIDA 

GARANTÍAS: PTS. 35.554.750 

Cioyd Hialagueño 
Seguros marítimos 

Representante: l i á i s Baste a 
Oficinas: Ribeia, 10, pral. 
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Sociedad anónima.—Capital Social. 32.700.0 /O ptas. 

FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 
LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESEMER Y MARTIN-8IEMENS 

HIERROS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 
EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A 8 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O a . i n r l . l e > » V l g r x o l © 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHSNIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
Fabricación especial de Hojalata.—Cabos y baáos galvanizados.—Latería para fábríeai 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 

n j : : 
/* Se mega al público visite nnestras 
^ \ Sucursales para examinar los bor-
r dados de todos los estilos, encajes, 

realce, matices, punto vainica, et
cétera, ejecutados con la máquina 

Doméstica Bobina Central 
la misma que se emplea universal-

Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 

e e € « € € € € € € € € € « € € € € « € € € € € € € € € € 6 € € € € € € € € € € € € € € < € € € € € € € € € 

LA COMPAÑIA FABRIL 

S I N G E R Máquinas S \ m ~ fl P^a coser 
1 \ _ i r Ifl V ^ l " ¡ I = = = = = = CONCESIONARIOS EN ESPAÑA 

ADCOCK Y C.A 
' ¿Te í í eTup1^ T o d o s l o s m o d e l o s á p e s é i s 2 , 5 0 s e m a n a l e s sucursales en ia provincia da v.zc.ya 
•vestir y otras similares. Plaza Circular 1 í 5 * 11* 

MTQUTL̂ MTLEEÍA c o s ^ ^ P^ase el ©atálogo ilustrado que se da gratis Ribera, T " ^ BllbaO ^ 
e n . . — r o 

r O B R H A R Z & R O S E N F B L . D 
A M B E R E S 

Dirección Telegráfica: @crí)ar^—Ambcrcs 
E ^ m i ^ r - e s i a g e n - o a r a - l d o I r t - a i ^ s t t ^ o r ' t G> d o t o d a o í a s e » 

Expediciones regulares para Bilbao, Santander, cada semana. 
írijon, Yigo, Coruña, Ferrol, etc., cada diez días. 

Sevilla, Málaga, Alicante y Almería, cada diez días. 
Barcelona y Valencia, cada semana. 

Tarifas reducidas desde y para toda estación belga, francesa y alemana. Navegación por el Rhin y los Canales J 
M á q u i n a s de escribir R E M I N G T O N 

©rand Prix París <900 
Ultimos modelos tipo 1906 niímoros 7 7 8 para escribir en dos colores 

Máquinas de CALCULAR para todas las operaciones aritméticas. 
Accesorios y papeles de todas ciases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES y ROTATIVAS para copias máltiple^. 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á preeiosredueidos 

Pídanse ca tá logos y detalles á la 

J t e m ¡ n | t o n T y p e w r í t e r C o m p a n y 
A l a m e d a M a z a r r e d o , 6 B I L B A O 

http://Oa.inrl.le%3e%c2%bb


BILBAO REVISTA 

P a r í s 1 9 0 0 : G r a n d p r i x 

jSemifíjas y Locomóvi le s 

M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEÍVIANIA 

Delegación general para España — 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 

' de vapor saturado -
y de vapor recalentado 

de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden
sación de 20 á 60 caballos. 

L a fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento delvppor para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P K © D L i e e i © N T O T ^ C 4 5 0 . 0 0 0 © J l B / l u L Q S 

DE 

propiedad Jndustria 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

| 7 { e g i a m e r j f o g e n e r a l 

| p a r a e l R é g i m e n d e l a I W i n e i r í a 
j En esta Redacción está puesto á la venta una edición especiad 

de bolsillo, del Reglamento en vigor desde el 15 de Jullc. 
En rústica 1,00 peseta 
En tela 1,50 » 

DU É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

R o n d a de l a U n i v e r s i d a d , 17 

B A E C E L O N A 
Telegramas: BOLIBAR BARCELONA.—Teléfono 

C a r b ó n d e V a p o r ? 

B B N T I N O F 
Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

Sociedad General de Industria y Gomereio 
C A P I T A L 25 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

119 V i l l a rx v i o v a , 11 M A I > R I X> 
FÁBRICAS EN BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA—CARTAGENA Y LISBOA 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa*Sales de potasa-Sulfato.de amoniaco-Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico-Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

m , I I -
Dirección postal» Apartado 34. DSrección telegráfica y telefónica! GEINGO-MADRID 

http://potasa-Sulfato.de

